
A FOLHA 1Sexta-Feira, 29 de Outubro de 2021www.afolhatorres.com.br

Motorista que atropelou e matou pedestre 
na BR 101 em Torres é preso pag 25

Prefeito de Arroio do Sal sofre FORTE 
acidente de carro na BR-101    pag 21

A FOLHA Nº # 00796
29 de Outubro de 2021
Sexta - Feira
Semanário
Torres e Região

Ano: XII
R$ 4,00

Torres completou 74 dias sem registro 
de óbitos por Covid-19   pag 11

Pag.
20

'Projeto Impacto Zero' em Torres:
 Novas gerações já repensando 

os hábitos de consumo

Melhorias na Praia Real foram 
debatidas na agenda do prefeito 

em exercício de Torres

Pag.
7

com emendas e questões polêmicas, Aprovada nova lei que regula serviços 
funerários em Torres

Pag.

6

Índice Firjan: Confira como foi avaliada a
gestão FISCAL DE TORRES E REGIÃO

Pag 
8

• 

Pandemia em 2020  fez prefeituras receberam da União R$31,5 bilhões a mais do que em 2019. 
Torres  foi um dos municípios que teve aumento de investimentos em da saúde (FOTO - Rafael de Britto)
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(...)
b- governos im-

portam. Podemos 
ver isto nos países 
que conseguiram 
manejar bem a 
pandemia. (...) um 
número grande de 
países que enfren-
taram bem a pande-
mia era liderado por 
mulheres (...)

c- a ciência faz 
muita diferença.

d- a compaixão faz 
diferença.

 Nestes pontos, as diferenças entre o Bra-
sil e vários outros países, nos quais o  índi-
ce de mortes por habitante foi mínimo - o 
mais notável deles a Nova Zelândia- são 
imensas.

Nosso comportamento coletivo, em pri-
meiro lugar, não foi exemplar. A pressão 
por abertura do comércio, das aulas e 
de aglomerações em festas irregulares o 
atestam. Aqui, ressalta o comportamento 
reprovável do Presidente sempre fazendo 
chacota sobre o uso de máscaras, das  vaci-
nas e do isolamento.

No tocante às Políticas Governamentais 
de enfrentamento á pandemia, nossa dife-
rença é crucial. Apesar do apoio notável ás 
transferências de renda federal  para Go-
vernos Estaduais  e Municípios, bem como 
ás famílias, acompanhadas de incentivos 
à manutenção de empregos, o Presidente 
Bolsonaro botou tudo isso a perder ao não 
providenciar a compra de vacinas em tem-
po hábil. Perdeu-se.

E se perdeu por não acreditar na Ciência, 

preferindo tergiversar, com apoio num Ga-
binete Paralelo,  contra as recomendações 
da Organização Mundial da Saúde e suas 
próprias Agências, começando pelo confli-
to com o Ministro Luiz   Mandetta.

Finalmente, faltou sensibilidade humana 
ao Presidente, sempre ironizando a doen-
ça,  os infectados e familiares dos que não 
resistiram: Estariam fazendo mi-mi-mi com 
uma gripezinha.. E lá se foram 605 mil vidas 
sem um gesto sequer de humanidade da-
quele que nos deveria guiar, da majestade 
do cargo que ocupa, com razão e sensibili-
dade. Mostrou-se insensível, lembrando a 
máxima relativa ao bárbaro Gengis Kahn: 
“Esta é a forma cruel dele ser gentil”...

Da CPI , finalmente, não advirão apenas 
discutíveis processos judiciais. Já há um jul-
gamento moral da opinião pública.  Da gá-
vea dos meu outono contemplo um ano de 
2022 difícil para Jair Bolsonaro & Família. 
Felizmente, os que leem esta coluna, so-
breviveram. À todos nós, brasileiros, a re-
flexão e a liberdade para, daqui a um ano, 
decidirmos o rumo a tomar.

A semana que passou foi tomada pelas 
repercussões do Relatório Final da CPI/Co-
vid. E tudo indica que  se prolongará até 
que os festejos de Natal ocupem nossos 
corações. Já não há nada a dizer, entre-
tanto,  que não tenha sido profusamente 
registrado pela  Mídia nos últimos seis 
meses: Resultado: 80 indiciados, inclusive 
o Presidente da República por 10 crimes,  
dentre eles o prosaico  de charlatanismo 
por indicação imprópria de medicamento 
ineficaz á doença. Muitos, nem só gover-
nistas, estão insatisfeitos com o Relatório 
de Renan Calheiros. Plinio Arruda Sampaio 
Jr. Sintetizou em artigo no Portal A TERRA 
É REDONDA, dá razões para achá-lo bran-
do e insuficiente. Outros, contudo, afir-
mam que a dose está excessiva,. Agora, é 
esperar as instruções processuais: Câmara 
dos Deputados, na difícil expectativa da 
abertura do Impeachment do Presidente 
e Mnistério Público, de cujas providên-
cias resultarão diversas ações judiciais. A 
pressão por resultados concretos, seja do 
Observatório do Senado, constituído jus-
tamente para acompanhar tais procedi-
mentos, seja da Mídia e Opinião Pública, 
seja da Oposição, hoje bem mais ampla 

do que Partidos e suas bancadas, extrava-
sando em organizações da sociedade civil, 
será grande. Poucos, entretanto, acredi-
tam em sentenças rápidas. Assim como as 
águas das chuvas enchem as bacias hidro-
gráficas que acabam desaguando no mar, 
a Política Nacional tende a  acumular ten-
sões para desaguar nas eleições gerais do 
ano que vem. Podem crer.

Uma questão, porém, emana da pande-
mia,: as narrativas. Outro dia, ouvindo um 
amigo, francamente bolsonarista, ele con-
denava veemente a China, os Governado-
res e Prefeitos, a Mídia, o Supremo, a CPI e 
outros demônios soltos por aí, afirmando 
que tudo não passa de interesse políti-
co. Ele insistia; - “Olha o resto do mundo, 
a pandemia tá em todo o lugar. Por que 
culpar o Presidente?”. Ocorre-me, então, 
aproveitando o ensejo, registrar, aqui as 
observações da Ex-presidente da Irlanda 
e advogada, Mary Robinson. Ela sinaliza 
quatro lições que deveríamos retirar des-
ses tempos  

a) O comportamento humano coletivo 
pode fazer diferença, porque foi isto que 
nos protegeu antes de termos as vacinas 

OPINIÃO 

COVID-19: NOSSAS DIFERENÇAS 
(em relação a outros países)

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm
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Com o objetivo de oferecer se-
gurança jurídica da posse aos mo-
radores do município, o prefeito 
de Torres, Carlos Souza criou uma 
Comissão de Regularização Fundi-
ária formada com representantes 
de cinco setores da administração 
municipal. No primeiro encontro 
realizado no dia 21 de outubro, foi 
abordada toda a legislação perti-
nente da área e iniciada o processo 
de criação de um regulamento mu-
nicipal para atuação do Programa 
“Casa Legal”.

Inicialmente foi discutida a Lei 
n° 13.465, de 2017, que trata sobre 
o REURB (Regularização Fundiária 

Urbana) que é o processo que in-
clui medidas jurídicas, urbanísticas, 
ambientais e sociais com a finali-
dade de incorporar os núcleos ur-
banos informais ao ordenamento 
territorial urbano e à titulação de 
seus ocupantes. 

Conforme o secretário municipal 
de Planejamento, Matheus Junges, 
que presidiu o encontro, a atual 
legislação permite que empresas, 
pessoas físicas, associações de mo-
radores e outros tipos de entidades 
privadas possam apresentar proje-
to de regularização fundiária e ur-
banística em áreas de propriedade 
pública ou privada. Porém, destaca 

que "a Certificação de Regulariza-
ção Fundiária (CRF) será concedida 
pela Prefeitura somente após a en-
trada de protocolo na administra-
ção municipal".

A partir da criação desta Comis-
são, são os seus integrantes que 
vão analisar os dados para aprova-
ção do CRF. A Comissão é formada 
por representantes da Secretaria 
de Planejamento e Participação 
Cidadã, Secretaria do Meio Am-
biental e Urbanismo, Gabinete do 
Prefeito, Procuradoria-Geral do 
Município e Secretaria de Assis-
tência Social e Direitos Humanos. 
Para o secretário Matheus Junges, 

a regularização fundiária, muito 
mais que garantir a segurança jurí-
dica da posse, visa a promoção do 

bem-estar e qualidade de vida dos 
moradores. (FONTE: Prefeitura de 
Torres)

PROGRAMA “CASA LEGAL”: Prefeitura cria comissão 
para tratar da regularização fundiária em Torres

Por redação A FOLHA
_________________

Estão tramitando na Câmara 
Municipal três projetos de Lei, de 
autoria do Poder Executivo (Pre-
feitura de Torres), que pedem 
autorização para que sejam feitas 
várias renovações de contratos de 
trabalhos sem a realização de con-
curso público para as secretarias 
de Ação Social e de Direitos Huma-
nos, da Educação e da Saúde. Os 
contratos ainda são considerados 
“de caráter emergencial”, por isso 

devem ser renovados de tempo 
em tempo (geralmente a cada se-
mestre ou anualmente). Mas na 
prática se tornaram praticamente 
trabalhos continuados em Torres. 

A  maioria dos cargos e renova-
ções servem para cobrir vagas em  
programas, convênios e parcerias 
entre governos federal, estadual 
e municipal -  consequentemen-
te programas que podem de uma 
hora para outra ser suspensos, e 
por isso dificilmente tem servi-
dores contratados de forma de-
finitiva (por concurso público) e 

estáveis. Isso porque esses traba-
lhadores poderiam não ter o que 
fazer caso os convênios e outras 
parcerias sejam desfeitas, e tam-
bém causar as prefeituras dificul-
dades financeiras para pagar os 
servidores (quando não recebe-
rem mais os recursos oriundos 
dos projetos destas parcerias). Por 
isso há a necessidade de realizar 
as renovações destes contratos, 
assim como às vezes é necessária 
a realização de contratações espe-
ciais, fora do sistema de concurso 
público, chamadas de “contratos 

emergenciais”.  

Samu é um projeto que exem-
plifica as “contratações emergen-
ciais”

São, por exemplo, contratações 
para programas como o Salvar/
Samu, na Saúde; ou de cargos 
em secretarias (como Educação) 
que fazem parte de projetos de-
pendentes de repasses mensais 
e ordinários como, por exemplo, 
o Fundeb (Fundo de Desenvolvi-
mento da Educação Básica) do go-

verno Federal, dentre outros, mas 
que deixam a contratação em uma 
espécie de 'limbo' entre servidores 
públicos estáveis (contratados por 
concurso) e servidores eventuais 
(embora não sejam mais eventu-
ais). 

Os três Projetos de Lei podem 
ser visto em detalhes pelo site da 
Câmara Municipal no endereço 
www.camaratorres.rs.gov.br. E 
devem, então serem aprovados, 
emendados ou rejeitados nas pró-
ximas semanas em sessões da Câ-
mara de Vereadores de Torres. 

Projetos de Leis pedem autorização para renovar dezenas 
de contratos emergenciais na prefeitura de Torres

Prefeito de Torres, Carlos Souza 
transmitiu o cargo para o vice-pre-
feito Fábio Amoretti às 8h de sexta-
-feira (22 de outubro), em virtude 
de entrar em férias pelo período 
de 15 dias. Amoretti permanecerá 

como prefeito em exercício até o 
dia 05 de novembro, sexta-feira. 

A cerimônia foi realizada no 
Gabinete do Prefeito com a pre-
sença de secretários municipais, 
assessores e servidores. "Durante 

a transmissão de cargo, o prefeito 
e vice-prefeito conversaram sobre 
as iniciativas conquistadas e os vá-
rios projetos encaminhados para 
Torres", concluí a comunicação da 
Prefeitura

Durante férias de Carlos Souza, Vice Fábio 
Amoretti assume Prefeitura de Torres

São cargos para cobrir  programas em convênios  cargos em secretarias que fazem parte de projetos dependentes de repasses mensais e ordinários

Está tramitando na Câma-
ra dos Vereadores de Torres 
- e será votado na próxima 
sessão da Câmara, que será 
realizada na terça-feira, dia 
3 de novembro (por conta 
do feriado da segunda-feira 
2/11) - um formal PEDIDO 
DE INFORMAÇÃO, de autoria 
do vereador Cláudio Freitas 
(PSB), que quer detalhes so-
bre a relação contratual (en-
trada de verbas, compras, 
manutenções e responsáveis 
por reformas) que são feitas 
na CORBIM (Cooperativa de 
Reciclagem, Recolhimento, 
Beneficiamento e Industria-

lização de Materiais Reci-
cláveis) - cooperativa que 
trabalha em parceria com a 
municipalidade na coleta e 
encaminhamento do lixo se-
letivo na cidade de Torres. O 
vereador quer checar e pede 
detalhes sobre: 

1. O contrato da Prefeitura 
com a CORBIM

2. Informação sobre verba 
aprovada no Conselho Mu-
nicipal do Meio Ambiente 
(Commam) para compra de 
esteira de triagem de recicla-
gem

3. Responsabilidade sobre 

manutenção e reforma dos 
galpões da RECIVIDA

Fiscalização da eficiência 
contratual 

Na exposição de motivos 
do PEDIDO DE INFORMA-
ÇÃO, Cláudio Freitas diz ca-
ber ao Vereador, através da 
obtenção de documentos 
e informações, fiscalizar as 
ações da Administração Pú-
blica, fazer diagnóstico bem 
como propor medidas para o 
benefício do Município e da 
população, bem como me-
lhorar o trabalho dos servi-
dores em geral.

Vereador de Torres quer saber mais informações sobre contrato da prefeitura 
com a Cooperativa de Reciclagem
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Por Redação A FOLHA
_________________

Na sessão da Câmara dos 
Vereadores de Torres, realizada 
na segunda-feira (25 de outu-
bro), foi aprovada por unanimi-
dade a redação final do Proje-
to de Lei Substituto 001/2021, 
de autoria do Poder Executivo 
(Prefeitura), que dispõe sobre 
regramentos nos cemitérios e 
serviços funerários no âmbito 
do Município de Torres.

A agora lei, praticamente se 
coloca como um novo marco 
regulatório dos direitos e de-
veres dos cidadãos torrenses e 
da administração Pública Mu-
nicipal em relação a utilização 
dos serviços públicos locais que 
atendam, parcial ou totalmen-

te, as necessidades dos familia-
res enlutados e a necessidade 
de enterro ou atividade similar. 

A lei em seu primeiro ca-
pítulo de disposições gerais, 
portanto, afirma que seu texto 
se refere "à construção, o fun-
cionamento, a utilização, a ad-
ministração e a fiscalização dos 
cemitérios e a execução dos 
serviços funerários no Municí-
pio de Torres". 

No artigo segundo, o texto 
especifica que o município in-
cumbir-se-á de:

I – tomar medidas tendentes 
ao melhoramento dos serviços 
funerários e da administração 
dos cemitérios públicos;

II – fiscalizar os cemitérios 
particulares, zelando pela ob-
servância das normas legais e 

regulamentos sobre a matéria;
III – administrar os cemité-

rios públicos e fixar as tarifas 
dos serviços neles prestados.

 O 3º artigo define que os 
cemitérios no âmbito do Mu-
nícipio de Torres, são de área 
de uso especial, destinada ao 
sepultamento dos mortos e, 
por natureza, local de absoluto 
respeito; que nos Cemitérios 
Municipais, público ou privado, 
é livre a todos os cultos religio-
sos e a prática dos respectivos 
ritos em relação aos seus cren-
tes, desde que não ofendam a 
moral pública e as leis; e que 
o mesmo cemitério Municipal 
(público), denominado Cemité-
rio Municipal de Campo Bonito, 
situado na Estrada do Faxinal s/
nº em Torres, é uma área de 

uso especial, com caráter secu-
lar, administrado e fiscalizado 

diretamente pelo Poder Público 
Municipal.

Aprovada nova lei que regula serviços 
funerários em Torres

Seis emendas foram sugeridas e votadas na Câmara. Taxas, isenções, definições de beneficiários estão no PL aprovado que deve, ainda, 
ser sancionado pelo prefeito Carlos Souza. 

Audiência Pública
À pedido da Comissão de Saú-

de da Câmara de Torres, presidida 
pelo vereador Igor Beretta (MDB), 
foi requisitada á mesa diretora 

da Casa Legislativa a realização 
de uma Audiência Pública para 
dar espaço de questionamento 
à sociedade, quando foram con-

vidadas também para participar 
do encontro democrático os em-
presários e órgãos que traba-
lham diretamente nas questões 

funerárias da cidade. A Audiên-
cia aconteceu na sexta-feira (dia 
8 de outubro), nas dependências 
da Câmara. Dela foram tiradas 

algumas constatações a partir de 
demandas da sociedade, as quais 
originaram as ideias apresentadas 
em emendas ao PL.

Cemitério de Torres

Seis emendas apresentadas, duas rejeitadas
 Foram apresentadas seis emen-

das ao novo texto do PL que regula 
serviços funerários em Torres: a 
emenda 1, de autoria de TODOS 
OS VEREADORES, insere um pará-
grafo num dos artigos da lei, com a 
seguinte redação:   

O processo licitatório referido 
no caput deverá trazer em seu tex-
to, que a pessoa em vulnerabilida-
de social comprovadamente com 
atestado fornecido pela Secretaria 
Municipal de Assistência Social e 
Direitos Humanos - SMASDH e ca-
dastrada em um dos programas 
sociais da Secretaria ou Governo 
Federal, será garantido o serviço 
funerário que não ultrapasse a 3 
UFM.”. 

 E Inclui o Parágrafo Único ao 
artigo 84 com a seguinte redação:

A cobrança referente à conces-
são de uso de terrenos perpétuos 
ou temporários, no caso de sepul-
turas, será efetiva depois de cum-

prida exigência do artigo 81. 
A emenda foi aprovada por 

unanimidade.

A emenda 2 foi aditiva e de 
autoria do vereador Moisés Tris-
ch (PT). Ela inclui no art. 84-A, no 
capítulo XIV, das disposições fi-
nais: o seguinte texto: O Município 
instituirá, por Decreto, Programa 
de Auxílio Funeral, que oferecerá, 
nos casos de mortes ocorridas em 
qualquer circunstância, gratuita-
mente, cortejo, remoção, trans-
lado fúnebre, urna funerária e 
isenção de todas as tarifas e taxas 
fixadas nesta lei, às pessoas caren-
tes moradoras do município, assim 
entendidas àquelas especificadas 
no Art. 15, Parágrafo Único. 

A emenda foi REJEITADA com 
três votos a favor e nove votos 
contra. Portanto não faz parte do 
PL aprovado e foi arquivada.

A emenda 3, também de au-
toria do vereador Moisés Trisch 
substitui o parágrafo único no art. 
15, que fica com a seguinte reda-
ção: Para efeitos desta Lei, são 
consideradas carentes as famílias 
que se enquadrem em ao menos 1 
(um) dos seguintes critérios:

I – renda familiar mensal de até 
dois salários mínimos;

II – famílias portadoras de Be-
nefício de Prestação Continuada 
(BPC);

III – beneficiários do Programa 
Bolsa Família - ou outro que vier 
a substituí-lo - instituído pela Lei 
Federal nº 10.836, de 9 de janeiro 
de 2004;

IV – famílias inscritas no Ca-
dastro Único do Governo Federal 
(CadÚnico) que estejam, cumula-
tivamente, sendo atendidas por 
programas sociais administrados 
pela Prefeitura Municipal de Tor-
res.

A emenda foi aprovada por 
Unanimidade.

A emenda número 4 da nova 
lei dos serviços funerários foi mais 
uma autoria do vereador Moisés 
Trisch (PT).  Ela insere um pará-
grafo no artigo 50 com o seguinte 
texto: Familiares e legítimos her-
deiros de quaisquer de cujus que 
se encontre inumado no Cemitério 
Municipal, no momento em que 
essa lei entrar em vigor, têm direito 
à concessão, em caráter perpétuo, 
dos terrenos onde se encontram 
seus familiares, segundo as regras 
estipuladas na Seção I do Capítulo 
IX, bastando requerer, a qualquer 
tempo, o título. 

Foi aprovada por unanimidade. 

A Emenda 5, também de auto-
ria do vereador Moisés Trisch (PT), 
suprimiria o artigo 38 e seu pará-
grafo único que diz o seguinte: Art. 

38. Objetivando obter espaço para 
garantir rotatividade da demanda 
de sepultamento, o Poder Execu-
tivo, através de convênio firmado 
com crematórios legalmente auto-
rizados, poderá encaminhar para 
crematórios os ossos removidos de 
sepulturas, quando abandonados 
e não identificados.

Parágrafo único. Para que se-
jam devidamente dispostas, as 
cinzas, originárias de processo 
crematório, estas deverão estar 
acondicionadas em urna cinerária, 
devidamente identificadas e realo-
cadas no ossário.

Mas a emenda foi REJEITADA 
com sete votos contra e cinco vo-
tos a favor de sua aprovação. Vota-
ram a favor da emenda idealizada 
pelo vereador petista os parla-
mentares torrenses Cláudio Frei-
tas (PSB), Jacó Miguel (PSD) Silva-
no Borja (PDT) Igor Beretta (MDB) 
e o autor, Moisés Trisch (PT).

Sem cobranças pelos enterros já realizados
A emenda número 6 é de auto-

ria do vereador Igor Beretta (MDB). 
Ela trata da isenção de tarifas para 
os túmulos de corpos já enterrados 
no cemitério de Torres. Conforme 
informou o vereador em seu espa-
ço para debate da emenda, se não 
fosse esta emenda “seriam 7 mil 
mortos sujeito a multas por aban-

dono, tarifas para reformas futuras 
e etc. -  o que foi definitivamente 
retirado de possibilidade pelo texto 
da emenda”. Emenda que diz: 

Art. 85. A partir da entrada em 
vigor da presente Lei, fica vedada a 
construção e ampliação de capelas, 
capelas duplas e sepulturas no atu-
al Cemitério Público Municipal, sem 

a prévia e expressa autorização do 
Poder Executivo e obedecendo as 
disposições contidas na presente 
Lei, sendo permitida, no entanto, a 
inumação em capelas, capelas du-
plas e sepulturas já edificadas.

 Parágrafo único. As autoriza-
ções que tratam esse artigo são 
isentas das tarifas previstas na 

presente Lei.
A emenda foi APROVADA, com 

11 votos a favor e um voto contra 
(Jacó Miguel – PSD). 

A nova lei deve, ainda, ser san-
cionada pelo prefeito, quando 
pode receber vetos de emendas 
caso a municipalidade ache neces-
sário.

O texto contém mais várias de-
finições, desde conceitos macros 
até especificações destelhadas.  E 
ele pode ser acessado eletronica-
mente através do site da Câmara 
Municipal no link direto www.ca-
maratorres.rs.gov.br/proposicoes/
pesquisa/0/1/0/19453.
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Nominata encaminhada por aclamação tem Ernani Carmona como presidente, e contém ex-vereadores e ex-secretários de governo do município

TORRES

No sábado, dia 23 de ou-
tubro, aconteceu a eleição 
da diretoria da Associação do 
Bairro São Francisco de Assis, 
em Torres. O evento ocorreu 
no salão comunitário do bairro 
e a eleição foi por aclamação, 
ratificando como vencedora 
a única chapa que manifes-
tou interesse em administrar 
a associação no período de 
2021/2023.

 No evento, a União das As-
sociações de Bairros de Torres 
também esteve representada 
pelo Presidente, Dani dos San-
tos Pereira. Também prestigia-
ram o evento comunitário o 
vereador de Torres, Carlos Jac-
ques e o Diretor de Participação 
e Transparência,  Flavio Kaiser.

Nominata eleita

A nominata eleita para o 
período é composta por tor-
renses ilustres, que já ocu-
param cargo de vereador na 
Câmara Municipal e como 
secretários da prefeitura, in-
clusive. Como Presidente foi 
reeleito Ernani Carmona; Vi-
ce-Presidente: Pedro Ramon; 
1º Secretário: Fernando Paz 
(ex-secretário do atual gover-
no Carlos Souza); 2º Secre-
tário: Jeferson Luiz França; 
1ª Tesoureira: Marcia Regina 
Felipe; 2º Tesoureiro: Carlos 
Silva; Conselheiros Titulares: 
Marines Martins, Jeferson 
De Jesus Santos (ex-verea-
dor) e Marcos Paulo Klassen 

(ex-vereador); Conselheiros 
Suplentes: Josué Alves da Sil-

va, Luciana Visonan Dos Reis 
(Assessora Jurídica) e Marco 

Antônio Saraiva Colares Ma-
chado (Assessor de Projetos).

Eleita a nova diretoria da Associação do Bairro São Francisco em Torres

Na tarde de segunda-feira (25 de 
outubro), o prefeito em exercício de 
Torres, Fábio Amoretti, recebeu a 
visita do representante dos morado-
res da Praia Real, Pedro Costalunga, 
acompanhado do ex-prefeito de Tor-
res, Cesar Cafrune.

No bate-papo com o ex-prefeito 
e o líder comunitário, onde foram 
abordadas questões sobre o Ré-

veillon e a temporada de veraneio, 
foram também tratados assuntos 
pontuais sobre a Praia Real. Foi apre-
sentada a necessidade de pavimen-
tação em determinados trechos. 
Costalunga relatou a dificuldade de 
fluxo dos moradores e motoristas 
devido a existência de um grande 
valo no meio de uma rua, por exem-
plo.

Também foi solicitado o apoio da 
Prefeitura de Torres com relação a 
invasão de alguns terrenos na Praia 
Real. Na ocasião, Amoretti disse que 
vai encaminhar as reivindicações aos 
setores competentes, como Secre-
taria de Obras e Serviços Públicos, 
Secretaria de Planejamento e Ca-
dastro Imobiliário (com relação às 
invasões).

Melhorias na Praia Real foram debatidas na 
agenda do prefeito em exercício de Torres

Presidente Ernani (à esquerda), será acompanhado de moradores ilustres, do bairro e da cidade
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Por Guile Rocha*
*(Com agência Brasil e Firjan)
_________________________

Divulgado no dia de 21 de outu-
bro pela Federação das Indústrias do 
Rio de Janeiro (Firjan), o Índice Firjan 
de Gestão Fiscal (IFGF) 2020 avaliou 
o desempenho econômico relativos 
a 2020 de 5.239 municípios, que re-
únem 94,4% da população do país. 
Um importante conclusão é que, em 
decorrência da pandemia de Covid-
-19,os recursos destinados à saúde 
subiram 34%. Entretanto, 3.024 pre-
feituras brasileiras (57,7% do total) 
estão em situação fiscal difícil ou 
crítica. Em boa parte delas, há uma 
forte dependência dos repasses da 
União.

Segundo indicou para a Agência 

Brasil o gerente de estudos econô-
micos da Firjan, Jonathas Goulart, 
2020 foi um ano marcado por fato-
res extraordinários. A pandemia fez 
crescer o repasse da União para os 
municípios. As prefeituras recebe-
ram R$31,5 bilhões a mais do que em 
2019. Consequentemente, somente 
os investimentos em saúde subiram 
34%, impactando o indicador de in-
vestimentos como um todo. Além 
disso, houve flexibilização de regras 
fiscais e suspensão de dívidas.

Ao mesmo tempo, a arrecadação 
foi favorecida com a inflação e com 
o estímulo ao consumo através do 
pagamento do auxílio emergencial. 
Como é comum em ano de eleição 
municipal, os dados também suge-
rem crescimento de novos investi-
mentos em infraestrutura e maior 

liquidez, isto é, aumento da capaci-
dade das prefeituras em arcar com 
seus compromissos financeiros. Ain-
da assim, em 563 municípios a pre-
feitura foi entregue no vermelho para 
a gestão que assumiu o mandato no 
início deste ano - sendo que isso 
ocorreu inclusive em três capitais: 
Rio de Janeiro, Macapá e Cuiabá.

Apesar dos fatores extraordinários 
de 2020 que favorecem a situação fis-
cal dos municípios, o quadro de mais 
da metade das cidades brasileiras 
preocupa devido a dois fatores. De 
um lado, há uma baixa autonomia: 
existe uma dificuldade para finan-
ciar a estrutura administrativa com 
receita local obtida em decorrência 
da atividade econômica na cidade. O 
segundo fator que gera preocupação 
envolve o gasto com pessoal: quan-

to maior ele for, menor é a sobra de 
recursos para alocar em outras prio-

ridades, tornando o orçamento mais 
rígido.

Índice Firjan aponta aumento nos investimentos em Torres 
e prefeituras com gestão em dificuldade por todo o Brasil

Por conta da pandemia, prefeituras receberam da União R$31,5 bilhões a mais do que em 2019. Consequentemente, 
somente os investimentos em saúde subiram 34%, impactando o indicador de investimentos como um todo

Gráfico - Distribuição percentual dos 5.239 municípios 
brasileiros avaliados - conforme Índice Firjan de Gestão Fiscal 2020

Torres melhora no quesito investimentos
O IFGF é composto por quatro 

indicadores que avaliam autono-
mia, gastos com pessoal, liquidez 
e investimentos. A pontuação va-
ria de 0 a 1, sendo considerada si-
tuação crítica quando o resultado 
é inferior a 0,4, difícil quando fica 
entre 0,4 e 0,6, boa no intervalo 
de 0,6 a 0,8 e excelente acima de 
0,8. Considerando todos os muni-
cípios avaliados no Brasil, a média 
foi de 0,5456. Apenas 11,7% regis-
traram excelência fiscal.

Num comparativo com o ano 
de 2019, Torres subiu num pouco 
no ranking de gestão fiscal da Fir-
jan, marcando em 2020 a pontu-
ação 0,6031 (enquanto em 2019 
havia alcançado 0,5594) no IFGF 
consolidado. A nota colocou Tor-
res no 2187° lugar no Brasil, e 320° 
lugar no estado do RS.

Com isso, Torres enquadrou-se 
(por pouco) entre os municípios 

com boa gestão (entre 0,6 e 0,8 
pontos). Nos últimos anos, foi 
em 2016 que a cidade tinha ob-
tido seu melhor desempenho no 
ranking, com a nota consolidada 
em 0,64 (Boa gestão). 

Uma das melhorias de Tor-
res no último IGGF consolidado 
é o aumento no valor alcançado 
no quesito investimentos - 0,44 
(puxado em especial pelos inves-
timentos extraordinários em saú-
de, decorrentes da pandemia de 
Covid-19) . Os índices em investi-
mentos marcados desde 2015 em 
Torres estiveram sempre abaixo 
de 0,2 (gestão crítica) - sendo que 
em 2019 já haviam melhorado 
para 0,309 e agora subiram para 
0,44. Para fins de comparação, em 
2014 Torres tinha alcançado 0,71 
pontos (boa gestão) em investi-
mentos - melhor pontuação dos 
últimos anos neste quesito.

No quesito autonomia, Torres 
teve em 2020 nota máxima (1,0) 
- como vem ocorrendo consecuti-
vamente desde 2013, mostrando 
que o município mantém sua es-
trutura administrativa muito bem, 
por conta própria (com impostos 
gerados/ recolhidos na própria 
cidade, sem necessidade de re-
passes da União para sua manu-
tenção) . 

Na categoria liquidez, Torres 
ficou com nota 0,50 (gestão em 
dificuldade), mantendo média 
próxima dos últimos anos. Esse 
indicador verifica a relação entre 
o total de restos a pagar acumu-
lados no ano, e os recursos em 
caixa disponíveis para cobrir as 
despesas já previstas para o ano 
seguinte.

E no quesito gastos com pesso-
al - que mostra quanto os muni-
cípios gastam com pagamento de 

servidores/funcionários em rela-
ção ao total da Receita Corrente 
Líquida - Torres teve uma suave 
melhora, passando de gestão crí-
tica (0,368) em 2019 para gestão 
em dificuldade (0,466) na atual 

mensuração. Entretanto, a situa-
ção ainda evidencia uma queda 
considerável no índice dos gastos 
com pessoal  em relação a nota de 
2016 (gestão excelente - 1,00 ) e 
2015 (boa gestão - 0,77).

Arroio do Sal em destaque, Três Cachoeiras cai e municípios menores sem autonomia
Os outros municípios da mi-

crorregião de Torres (Três Cacho-
eiras, Arroio do Sal, Dom Pedro de 
Alcântara, Mampituba, Morrinhos 
do Sul e Três Forquilhas) tiveram 

resultados variados entre si na 
análise de gestão fiscal da FIRJAN. 

O destaque positivo da micror-
região no IFGV 2020 segue sendo 
a cidade de Arroio do Sal - que 

apesar de ter piorado um pou-
co em relação ao índice do ano 
passado (quando marcou 0,795), 
ficou com nota consolidada de 
0,789 - muito próximo de uma 
gestão de excelência. O resultado 
colocou Arroio do Sal em 686° lu-
gar no ranking nacional e 98° lu-
gar entre os municípios do RS. O 
município teve nota máxima no 
índice de autônomia, bem como 
gestão de excelência no quesito 
gastos com pessoal (0,899). No 
quesito Liquidez, Arroio do Sal 
teve gestão classificada como boa 
(0,687), mas como a maioria dos 
municípios brasileiros, apresenta 
certa dificuldade (0,57) no quesi-
to investimentos - apesar dos re-
passes extraordinários referentes 

a pandemia.
Em 2020, Três Cachoeiras pio-

rou na análise de gestão fiscal da 
Firjan em relação à 2019 (quando 
foi avaliada como boa gestão, com 
a nota 0,653) - em especial pela 
queda na nota do índice investi-
mentos - que passou da excelên-
cia com nota máxima (1,00) para 
gestão crítica (0,377). Em 2020 
Três Cachoeiras ficou com IFGF 
Consolidado de 0,572 (autonomia 
0,56 - gastos com pessoal 0,90 - 
investimentos 0,37 - liquidez 0,43) 
marcando assim, conforme a FIR-
JAN, uma gestão em dificuldades.

Já 3 das cidades da microrre-
gião com menos de 5 mil habi-
tantes (Morrinhos do Sul, Três 
Forquilhas e Dom Pedro de Al-

cântara) não sustentaram abso-
lutamente sua gestão por conta 
própria em 2020, ou seja, ficaram 
com nota zero no quesito auto-
nomia (necessitando de muitos 
repasses federais para se man-
terem) - sendo que Mampituba 
ficou com nota muito próximo de 
0 também (0,039). Destas, Morri-
nhos do Sul foi o que apresentou 
o IFGF consolidado mais baixo 
(0,29 - gestão crítica) - não indo 
bem em nenhum dos quesitos de 
gestão pública avaliados (além da 
nota 0 em autonomia) e  sendo 
classificada como uma das pio-
res gestões do Rio Grande do Sul, 
seguida de perto por Dom Pedro 
de Alcântara (0,30 - gestão crítica) 
nesse ranking negativo.
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Outra coisa que em épocas de pla-
no Diretor aparece recorrentemen-
te é a tentativa de pessoas que não 
querem (legitimamente, porque têm 
direito a opinião) ver mais edifícios 
construídos na cidade (principalmente 
os que tiram a vista de suas janelas) e 
argumentam que os problemas que 
estes (edifícios) vão causar fossem 
ambientais. Mas geralmente não exis-
te impacto ambiental grande de edifí-

cios altos na urbe, se comparados com 
a construção de casas e de edifícios 
menores com uso total de área - como 
atualmente são em Torres. Se não ve-
jamos:  

Usaremos 30 casas com quatro 
pessoas morando em cada uma de-
las como um modelo. E se comparar-
mos com um edifício onde existem 30 
apartamentos onde moram também 
quatro pessoas por AP, o número de 

moradores é o mesmo, mas o impac-
to ambiental das casas é muito maior. 
São 30 pontos de lixo a ser recolhido 
pelos garis diariamente, contra um 
ponto no edifício... São trinta pontos 
onde cachorros e recicladores podem 
furar o lixo e espalhar papeis e plás-
ticos no chão, contra somente um 
ponto no edifício. São trinta entradas 
de luz e fios nas casas, contra uma en-
trada no edifício. São 30 entradas de 

antenas para TV e para internet con-
tra uma. São trinta canos de entrada 
de água contra um no edifício. São 30 
canos de saída de esgoto (que podem 
estragar e mal cheirar) para o sistema 
de tratamento contra um grande (e 
seguro) do edifício. São pelo menos 
trinta entradas de veículos nas casas 
contra uma só em um edifício. Enfim: 
Os impactos ambientais são menores 
nos edifícios do que nas casas. 

ALTURA DE PRÉDIO NÃO INTERFERE NO MEIO AMBIENTE: AO CONTRÁRIO

Na beira da  orla alguns dizem que pré-
dios altos podem gerar sombra na praia, 
como gerou em Camboriú, onde os ges-
tores atualmente estão sendo obrigados, 
inclusive, a aterrar o mar para diminuir o 
impacto da sobra aos banhistas (como foi 
feito em Copacabana no Rio de Janeiro na 

década de 1960 passada). Mas em Torres, 
a sombra dos edifícios de Camboriú che-
garia somente nas dunas (de nos horários 
de final de tarde no verão - entre 17h e 
19h).  É que a faixa de areia em Torres (ao 
menos na Praia Grande)  é pelo menos 
quatro vezes maior do que a que havia 
em Camboriú antes do aterro, talvez bem 
maior do que a área agora já aterrada. 

O que mais prejudica o microambiente 
na construção de edifícios (e até em casas) 
são os recuos dos terrenos. Se há recuos 
laterais exigidos por lei, as pessoas que 
caminham na rua podem ver o horizonte, 
além de naturalmente conviverem com lo-

cais arborizados entre as construções com 
recuos maiores. Se fosse assim em Torres  
( ou se for assim em algumas áreas ainda 
não muito construídas na cidade), pode-se 
inclusive ter a possibilidade de enxergar o 
mar quando se está a várias quadras da 
orla, pois os recuos em conjunto geram 
corredores de visão, assim como propi-
ciam corredores de circulação de ventos, 
uma questão que penso ser altamente na-
tural e agradável.

Do jeito que o Plano Diretor atual nor-
matiza as obras na zona de beira de praia 
de Torres, pode-se construir somente a 9 
metros de altura, mas não há necessidade 

de recuos laterais nas construções, o que 
gera falta de circulação de ar, gera rajadas 
de ventos por conta da concentração do 
nordestão nas paredes fechadas dos edi-
fícios -quase grudados - e falta de área 
verde nos pátios dos prédios que utilizam 
toda a área justamente para compensar a 
falta de altura permitida. E a compensa-
ção de vista não existe... As pessoas que 
caminham no meio dos edifícios (mesmo 
os pequenos) não enxergam longe, por-
que não existe espaço entre uma edifica-
ção e outra. 

Olho no lance...  e no “horizonte”. Va-
mos ao Plano Diretor. 

ALTURA DE PRÉDIO NÃO INTERFERE NO MEIO AMBIENTE: AO CONTRÁRIO II

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

PLANO DIRETOR E CAMINHO CORRETO
Em meio as possibilidades (final-

mente) de editar adaptações no Pla-
no Diretor Urbano de Torres, num 
sistema democrático (e saudável) na-
turalmente surgem opiniões coloca-
das de forma absolutamente segura 
por pessoas da sociedade, opiniões 
que são também (naturalmente) re-
chaçadas por outras opiniões, muitas 
vezes totalmente contrárias à pri-
meira, mas também levantadas de 

forma absolutamente segura, como 
se fossem a única verdade.  Isto é a 
democracia e a liberdade de opinião. 
Trata-se de respeitar as óticas das 
coisas, de respeitar a possibilidade 
de existir contextos diferentes de 
enxergar uma realidade. E de saber 
que, consequentemente, se óticas 
diferentes são naturais, caminhos di-
ferentes de ação nas coisas coletivas 
devem ser formados. São cognições 

inteligentes, mas formadas por con-
textos diferentes, às vezes antagôni-
cos, o que gera decisões praticamen-
te antônimas.

Veja esta observação mandada por 
um leitor de A FOLHA para a redação 
sobre o assunto. Segue de forma ori-
ginal: 

Sobre o novo Plano Diretor:
Querem mais prédios, habitantes, 

IPTU, comércio e renda?

PORQUE NÃO PLANEJAR UMA 
"NOVA ORLA" ou "ZONA SUL" na 
ITAPEVA? Com descontração urbana 
e possibilidade de acessar o "mar de 
dentro" na Lagoa Itapeva?  

PAREM DE FOCAR SÓ NA PRAIA 
GRANDE‼

Vejam que o leitor acima está se-
guro, aponta sua verdade que parece 
inquestionável e que quer dar sua 
opinião sobre o que ENXERGA em 

Torres.  Sua opinião se baseou na óti-
ca que o Plano Diretor estaria sendo 
feito para que a cidade tenha mais 
prédios, mais habitantes, mais IPTU, 
mais comércios, mais renda. E sua 
opinião sugere que a forma de fazer 
isto seria desenvolvendo as praias do 
sul com casas para veranistas, como 
se  faz  em locais de várias outras ci-
dades do Litoral Norte, como Atlânti-
da (Xangri-lá), Arroio do Sal e etc. 

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Concordo com a linha de raciocínio 
do leitor citado acima. E lembro que 
as praias do sul de Torres estão há dé-
cadas sem receber investimentos im-
portantes do setor público. Sequer a 
pavimentação da Interpraias foi feita, 
quando no município de Arroio do Sal, 
por exemplo, praticamente tem toda 
sua interpraia está asfaltada, numa orla 
de quase 30 km de extensão. E as praias 
do sul de Torres (da Itapeva a Praia Pa-
raíso) não têm 5 km de extensão. Con-
cordo que utilizar a Lagoa Itapeva como 
mais um atrativo natural e de verão po-
deria também ser uma alternativa para 
fomento de urbanização de veranismo, 
principalmente através de casas que te-

nham acesso ao lago natural. 
Mas a cidade de Torres não é somen-

te de VERANISMO. Ela é foco de Turistas 
que buscam o destino para passar al-
guns dias, turistas locais, nacionais e in-
ternacionais. Por isso possui hotéis em 
maior número que em outras cidades 
do Litoral Gaúcho (mais de veranismo). 

E Torres cresceu nos últimos anos 
baseada na vontade cada vez maior de 
veranistas querendo morar no entorno 
das belezas naturais ÍMPARES da cida-
de, como as formações geológicas e 
morros da Praia Grande, Prainha, Praia 
da Cal, Guarita. De possibilidades de 
morarem perto do Rio Mampituba, na 
esquina dele com o oceano, de mora-

rem perto da Lagoa do Violão, todos 
locais centrais e longe das Praias do Sul. 
De morarem em um local que possui 
captação de esgoto em todas suas vias 
como o centro de Torres nas praias já ci-
tadas. De estarem próximos ao mesmo 
tempo de infraestrutura comercial, de 
atendimento de Saúde, de ofertas de 
restaurantes, itens que só existem em 
bairros mais centrais. 

Será que o caminho para Torres se 
desenvolver mais, gerar mais habitan-
tes, emprego, gerar mais IPTU e etc., 
como sugeriu inteligentemente o leitor 
acima, não é mais fácil e mais autênti-
co se for feito fomentando o aumento 
da construção de prédios na região 

central de Torres? Será que o perfil dos 
veranistas de Torres não é diferenciado, 
de pessoas mais exigentes por belezas 
naturais próximas como as que o cen-
tro da cidade e suas principais praias 
oferecem? Será que o caminho do de-
senvolvimento de Torres não deveria 
ser, então, gerando mais infraestrutura 
ainda para a construção de prédios para 
classes mais altas, que naturalmente 
gastam mais e acabam sendo fonte de 
captação de mais turistas justamente 
por isso, pela projeção ou pela empa-
tia? Será que, se a cidade buscar de-
senvolvimento das praias do sul ela não 
vai concorrer com praias similares e de 
público similar como as praias gaúchas 

ao invés de  se armar e se equipar  mais 
para concorrer com praias mais exó-
ticas (como as de Santa Catarina, por 
exemplo), e naturalmente com um pú-
blico mais turístico? 

São óticas diferentes que natural-
mente levam para raciocínios em cami-
nhos diferentes. Mas são visões inteli-
gentes. Um plano de desenvolvimento 
de um município, portanto, deve ter os 
dois ( ou mais) estudos para depois de-
cidir para onde DEVE ir e não para onde 
QUER ir. A ciência disto está em saber 
onde os caminhos são coerentes pelos 
estudos feitos. E o Plano Diretor deve-
ria se basear nisto, se for para o DESEN-
VOLVIMENTO, é claro. 

PLANO DIRETOR E CAMINHO CORRETO II
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Sobre a situação do Covid-19 
em Torres entre os dias 22/10 e 
27/10, uma notícia alentadora: 
pela oitava semana consecutiva, 
nenhum novo óbito pela doença 
ocorreu na cidade. A última morte 
pelo coronavírus em Torres ocor-
reu no dia 13 de agosto - ou seja: 
nesta quarta-feira (27), completa-
ram-se 74 dias.

Além disso, Torres teve redução 
no número de casos ativos de Co-
vid-19. O número de casos ativos 
para a doença na cidade era de 11 
nesta quarta (27/10) - sendo que 
no dia 21/10 eram 12. A média 
baixa no número de casos é um 
avanço sanitário em comparação 
com outros períodos - levando 
em conta que já houve 424 casos 
ativos no dia 11/03, por exemplo 
(ápice da pandemia). 

Em 6 dias, 6 novos casos em 
Torres

Nesta quarta-feira (27 de outu-
bro), o Boletim Epidemiológico de 
Torres registrava, contando desde 
o início da pandemia, 6.153 casos 
confirmados, com 6.029 recupera-
dos, 10 pacientes em isolamento 

domiciliar e 113 óbitos. "Nenhum 
paciente de Torres estava inter-
nado com Covid-19 no Hospital 
Nossa Senhora dos Navegantes. 
De Torres, temos um paciente que 
está internado fora do município. 
No Hospital encontram-se três in-
ternados com Covid-19, pacientes 
de outros municípios, todos em 
leito comum", indica a comunica-
ção da Prefeitura de Torres, ressal-
tando ainda que havia, até quarta 
(27) 44 casos suspeitos aguardan-
do resultados de exames (sendo 
que um destes está hospitalizado 
e os demais encontram-se em iso-
lamento domiciliar).

Desta forma, além dos últimos 
dias não terem o registro de ne-
nhum óbito, temos computados 
um total de apenas 6 novos casos 
por Covid-19 entre os dias 22 e 
27 de outubro em Torres  - o que 
representa estabilidade em com-
paração com a semana anterior 
(entre 15/10 e 21/10), quando 
também 6 novos casos do corona-
vírus haviam sido computados. 

Arroio do Sal e Três Cachoeiras

Em relação a situação do novo 

coronavírus em Três Cachoeiras, 
até quinta-feira (28/10) o muni-
cípio estava com 1474 casos con-
firmados para Covid-19 (sem ne-
nhum paciente internado), sendo 
1439 recuperados e 4 suspeitos 
(aguardando resultados). Além, 
disso, Três Cachoeiras estava com 
27 óbitos relacionados ao corona-
vírus desde o princípio da pande-
mia (nenhum novo óbito em rela-
ção a semana passada).

Já Arroio do Sal  divulgou nesta 
terça (26/10) novo balanço refe-
rente a Covid-19 no município. 
A cidade estava com 1281 casos 
confirmados para Covid-19 (com 
1 paciente internado), sendo 
1236 recuperados e nenhum sus-
peito (aguardando resultados). 
Além disso, nenhum novo óbito 
pelo agravamento da doença foi 
registrado no período em Arroio 
do Sal - mantendo o número de 
40 pessoas falecidas em decor-
rência do novo coronavírus desde 
o início da pandemia. Conforme o 
Boletim, o Município estava (até 
terça, 26) há 91 dias sem óbito - 
porém, voltou a registrar interna-
ção hospitalar em decorrência da 
Covid-19. 

Torres completou 74 dias sem registro de óbitos por Covid-19 
No período de 6 dias, 6  novos casos foram registrados em Torres - sendo que a cidade estava com 11 casos ativos para 

Covid-19 na quarta (27).  Arroio do Sal e Três Cachoeiras também não registraram óbito pela doença por mais uma semana

Secretaria da Saúde de Torres informa que realizará imediata 
aplicação das vacinas logo que chegarem as doses

Logo que o município de Torres 
receber as imunizações contra a 
Covid-19, a Secretaria Municipal 
da Saúde realizará imediata apli-
cação. A expectativa do secretário 
Claudio Paranhos, nesta quarta-
-feira, 27 de outubro, é de que 
após o feriadão ocorra o abasteci-
mento.

Esse desabastecimento fez com 
que a Secretaria Estadual de Saúde 
autorizasse que pessoas vacinadas 
com primeira dose de AstraZeneca 
e que estejam com a segunda em 
atraso, mais do que oito semanas 
de intervalo, possam receber a se-
gunda dose com a vacina da Pfizer. 
Torres está aguardando as doses.

A SES receberá nesta quinta-fei-
ra (28/10) lote com 75 mil doses 
da vacina da AstraZeneca/Oxford/
Fiocruz contra o coronavírus. O en-
vio atende a uma demanda solici-
tada pelo Estado em ofício ao Mi-
nistério da Saúde na segunda-feira 
(25/10) após alguns municípios te-
rem relatado falta do insumo para 

aplicação de segundas doses.
No dia 19 de outubro, já havia 

sido aprovado no Rio Grande do 
Sul a redução no intervalo entre 
as duas doses da AstraZeneca, de 
12 para oito semanas. Em setem-
bro, o Estado havia recebido 534 
mil doses da vacina da Oxford, 
enquanto em outubro essa quan-

tidade foi de 329 mil até este mo-
mento.

A distribuição dos lotes pela SES 
está prevista para ocorrer na próxi-
ma semana. Novo lote com 29.250 
doses de Pfizer foi recebido nesta 
quarta-feira (27/10), que também 
deverá chegar aos municípios na 
próxima semana.

Arroio do Sal alcança mais de 88% de cobertura populacional 
vacinada com a primeira dose e 69% com a segunda dose

Conforme dados divulgados 
na última segunda-feira, 25 
de outubro, pela 18ª Coorde-
nadoria Regional da Saúde, 
o Município de Arroio do Sal 
possui 88% de cobertura po-
pulacional vacinada com a pri-

meira dose (D1) e 69% com a 
segunda dose (D2).

Conforme o levantamento 
da Secretaria Municipal da 
Saúde, até o dia de hoje, quar-
ta-feira, 27 de outubro, Arroio 
do Sal recebeu para a primeira 

aplicação 9.456 doses. Para a 
segunda dose foram recebi-
das 8.423 e, para a terceira 
dose, 918.

Até a presente data foram 
aplicadas nos grupos elen-
cados no Plano Nacional de 

Imunização (PNI), em primeira 
dose, 9.003 doses e, em dose 
única, 275, as doses remane-
jadas conforme solicitação da 
18ª Coordenadoria Regional 
de Saúde foram 328, totali-
zando 9.606 aplicadas.

Para a segunda dose, o Bo-
letim informa que das 8.423 
doses recebidas, 6.719 já fo-
ram aplicadas. Já para a ter-
ceira dose, das 918 doses re-
cebidas, foram aplicadas até o 
momento 801.

Três Cachoeiras tem mais de 95% da população vacinada com a 1ª dose
Mais de 95% da população de 

Três Cachoeiras está vacinada 
com a 1ª dose contra a COVID-19. 
De acordo com a Secretaria de 
Saúde, 8800 pessoas já foram 
imunizadas com a primeira dose, 
sendo que 70,9% (6555 pessoas) 

já tomaram a segunda dose ou 
dose única. Além desses, a dose 
de reforço foi aplicada em 347 
pessoas.

Três Cachoeiras possui 9235 
pessoas elegíveis à vacinação 
com 12 anos ou mais. “Neste 

momento estamos aplicando a 
primeira dose em todas as pes-
soas com 12 anos ou mais. E as 
pessoas que já precisam tomar 
a segunda dose, podem procu-
rar a Sala de Vacinas. Pedimos 
que fiquem atentos ao intervalo 

de 8 semanas entre a primeira e 
segunda dose para quem tomou 
a vacina da Pfizer e 10 semanas 
para quem tomou Astrazeneca”, 
informou a enfermeira e coorde-
nadora da Atenção Básica, Tássia 
Pereira.

Ela disse ainda que os profis-
sionais de saúde que já comple-
taram 6 meses da segunda dose 
e os idosos com 60 anos ou mais 
que também já passaram esse 
prazo, podem procurar a unidade 
de saúde para a dose de reforço. 
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TORRES - Com o objetivo de 
buscar recursos para realizar inves-
timentos para Torres em diferentes 
áreas, o prefeito em exercício, Fábio 
Amoretti, cumpriu agendas em Por-
to Alegre  nesta segunda-feira (25 

de outubro).
Um dos seus contatos foi com o 

senador Luis Carlos Heinze. Na opor-
tunidade, trataram sobre vários pro-
jetos para Torres. “O contato com os 
parlamentares é muito importante 

para garantir apoio e destinação de 
verbas, que ajudarão a desenvolver 
vários projetos do nosso município”, 
destacou Amoretti.

Em sua agenda, para solicitar 
recursos e liberação de repasses 

para o desenvolvimento de diversos 
segmentos do município, o vice-pre-
feito estava acompanhado do advo-
gado e promotor aposentado, Júlio 
Almeida, e do empresário Nasser 
Samhan.

TORRES

Em Torres, processo da Consulta Popular 
2021/2022 inicia no dia 03 de novembro

A Consulta Popular inicia as as-
sembleias públicas regionais nos 28 
Conselhos Regionais de Desenvolvi-
mento (Coredes). Em Torres, a assem-
bleia ocorre no dia 03 de novembro, 
às 10h, no Centro Comunitário Nossa 
Senhor das Dores (Rua José Osório 
Cabral, 1084, bairro Stan). Este en-
contro é um ponta pé inicial para a 

população torrense escolher os proje-
tos de desenvolvimento a receberem 
recursos que o Governo do Estado 
destina para o processo.

Lançada em 30 de agosto, a Con-
sulta Popular 2021 prevê R$ 30 mi-
lhões para investimento em projetos 
de desenvolvimento regional; valor 
50% superior aos R$ 20 milhões des-

tinados ao programa em 2020. A ver-
ba é distribuída entre as 28 regiões 
do Estado, de acordo com critérios, 
como a população de cada região e o 
Índice de Desenvolvimento Socioeco-
nômico (Idese). Definido o valor para 
cada região, o Governo e os Coredes 
organizam o processo de discussão 
em assembleias públicas regionais.

Amoretti participa de agenda política em Porto Alegre

Prefeitura reivindica prorrogação do Programa de Aquisição de 
Alimentos e recursos para a Feira do Sabor Gaúcho

TORRES - Na última segun-
da-feira (25 de outubro), uma 
comissão de Torres participou 
de uma audiência em Porto Ale-
gre, com a secretária Estadual da 
Agricultura, Pecuária e Desenvol-
vimento Rural, Silvana Covatti. 
Na pauta, foi solicitada a prorro-
gação do Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA) - que benefi-
cia agricultores e famílias caren-
tes através das Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento Rural e 

Pesca e da Secretaria Municipal de 
Assistência Social. Também foi so-
licitado recursos para a realização 
da 9ª Feira Estadual da Agricultura 
Familiar e Feira do Sabore Gaú-
cho, que será realizado de 24/02 a 
01/03 de 2022 em Torres.

Integraram esta comissão, os 
secretários municipais, José Van-
derlei Brocca, do Desenvolvimen-
to Rural; Fábio da Rosa, da Assis-
tência Social; a vereadora, Carla 
Daitx, a representante do Sindi-

cato dos Trabalhadores Rurais de 
Torres e Região, da Emater e da 
Fetag. Na audiência, foi entregue 
à secretária estadual os documen-
tos com as solicitações.

Já realizado com bons resul-
tados em Torres neste ano, pelo 
PAA, o recurso é repassado através 
do Ministério da Cidadania para a 
Secretaria Estadual da Agricultu-
ra, Pecuária e Desenvolvimento 
Rural – SEAPDR. Este Programa 
possui duas finalidades básicas: 

promover o acesso à alimentação 
e incentivar a agricultura familiar. 
A Secretaria de Desenvolvimento 
Rural e Pesca entra em contato 
com os agricultores familiares e 
informa sobre a chamada pública 
de acesso ao Programa. O CRAS 
(Centro de Referência da Assistên-
cia Social) é quem selecionou as 
famílias carentes beneficiadas.

*Com informações de 
Prefeitura de Torres

Etapas da Consulta Popular
No momento, o Departamento de 

Articulação Regional e Participação 
(DARP), vinculado à Secretaria de Plane-
jamento Governança e Gestão (SPGG), 
já está realizando as Assembleias Públi-
cas Regionais em cada uma das regiões 
dos 28 Coredes. Abertas à população, 
são nessas assembleias que o gover-
no apresenta a situação financeira e 
orçamentária do Estado. Em Torres, o 
processo é coordenado pela Secretaria 
Municipal de Planejamento e Participa-
ção Cidadã.

O passo seguinte é a realização de 
Assembleias Públicas Regionais ou Mi-

crorregionais, nas quais serão discutidas 
as propostas enviadas pelo cidadão. As 
assembleias também são abertas a to-
dos os cidadãos do município, poden-
do votar os maiores de 16 anos. Nessa 
etapa são eleitos os delegados para as 
Assembleias Regionais Ampliadas, que 
definirão os projetos a serem votados.

A terceira etapa são as Assembleias 
Regionais Ampliadas. Nelas, os delega-
dos eleitos nas assembleias regionais/
microrregionais terão direito a votar em 
uma demanda para fazer a composição 
da cédula. Somente para delegados, a 
próxima reunião está marcada para o 11 

de novembro em Osório. Por fim, che-
ga-se à votação da Consulta Popular, na 
qual qualquer cidadão maior de 16 anos 
pode votar na demanda da sua região. O 
voto pode ser através do site (as cédulas 
estarão disponíveis nos dias de votação) 
e do aplicativo Colab, ferramenta digital 
apresentada pelo Estado.

Desde 1998, o Rio Grande do Sul 
instituiu, por meio da Lei 11.179, a par-
ticipação popular na decisão do direcio-
namento de parte dos investimentos e 
serviços que constarão no orçamento 
do Estado. Esse processo foi denomina-
do de Consulta Popular.

Principal fonte de re-
ceita da Associação Tor-
rense de Proteção aos 
Animais (ATPA), o Brechó 
e Bazar retorna depois de 
dois anos no dia 4 de no-
vembro (quinta-feira que 
vêm). Até o final da tarde 
de 06 de novembro (sába-
do), as voluntárias da en-
tidade estarão na lateral 

do Clube Capesca, ao lado 
do estacionamento do 
Santander, organizando a 
venda de roupas,  acessó-
rios, artesanato, calçados, 
utensílios domésticos, ob-
jetos de decoração e arti-
gos para pets.

Serão diversos produtos 
com preços promocionais. 
Conforme as responsáveis 

pelo evento,  as roupas são 
previamente higienizadas 
e serão observados todos 
protocolos sanitários con-
tra a covid-19, como uso 
de máscara, álcool gel e 
limite de pessoas para evi-
tar aglomerações. "Todo 
o recurso obtido será fun-
damental para manter o 
projeto permanente de 

castrações, alimentação 
e cuidados de animais de 
rua, da aldeia indígena e 
também animais de pes-
soas de baixa renda. Ao 
longo de 2021, a ATPA já 
encaminhou para a castra-
ção cerca de 450 cadelas e 
gatas. Em 2020 foram mais 
de 750", ressalta a asses-
soria da ATPA.

Bazar e brechó das ATPA vai angariar fundos 
para animais desamparados de Torres
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1-EM TORRES Apartamento de 
dois quartos,  cozinha, área de 
serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Óti-
mo para morar ou locar. Venha 
nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE 
EM TORRES, apartamento 2 
quartos, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, estar 
living, ótima localização, próximo 
das 4 praças, e 3 quadras da 
beira mar! COD PZ03377 – R$ 
280.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  
UM (01) quarto, com sacada 
e uma vaga de garagem. ÓTI-
MO para veranear, morar ou 
rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, no Cen-
tro. Apartamento de um quarto,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apar-
tamento de 03 quartos, com 
sacada, churrasqueira, sala de 
estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, 
garagem. COD. PZ03546 – R$ 
480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois quartos, dois banhei-
ros, duas sacadas, duas gara-
gens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 
- R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula BorowskyVocê ou alguém da sua família tem 
PROBLEMAS COM O ALCOOLISMO? 
Visite-nos e conheça nosso grupo, sua 
identidade será preservada, o princí-
pio do anonimato e a nossa discrição 
e  garante sigilo absoluto das pessoas 
que vêm conhecer a irmandade. 

Nossas reuniões são abertas ao público 
em geral e qualquer pessoa pode parti-
cipar, independente de ter ou não pro-
blema com bebida alcoólica.

AA em Torres:
- Grupo Viver Sóbrio. Na Vila São João, ao lado do Salão Paroquial da 
Igreja São José Operário - Reuniões todas às quartas-feiras, às 20 horas. 
- Grupo Salva Vidas. Em Torres, na Av. do Riacho, na sede do Lions 
Clube - Reuniões segundas e sextas às 20 horas. 

ULBRA e você

ê

APROVADA A COBRANÇA DE TARIFAS NOS 
CEMITÉRIOS DE TORRES

O serviço funerário de Torres tem caráter público e essencial conforme dispõe 
no inciso IV, do art. 10, da Lei Federal nº 7.783, de 28 de junho de 1989 e do inciso 
XV do art. 8º, da Lei Orgânica do Município. 

Os cemitérios são abrangidos pela Imunidade, e as sepulturas e gavetas dos 
cemitérios municipais se dará somente por concessão de uso por prazo fixo ou in-
determinado pela administração municipal, através da emissão de alvará, de forma 
inalienável, não caracterizando direito de propriedade, ficando vedada sua transfe-
rência ou comercialização inter vivos.

A tarifa anual de manutenção e conservação de cemitérios públicos deve ser 
paga por todos titulares de direito de uso sobre sepulturas apenas nos casos de 
contratos efetuados após a vigência do Decreto Municipal, que instituirá expres-
samente a tarifa. Não vi a redação final do projeto, mas havia redação de emenda 
que tornava os atuais ocupantes como isentos de tarifas, podendo tornar a lei in-
constitucional, pois a lei fere princípio Constitucional da Igualdade, sem distinção 
de qualquer natureza.

Não é possível admitir que um ato normativo posterior autorize a cobrança de 
tarifa em negócios jurídicos constituídos quando não existia ainda previsão da co-
brança. Por isso, o trecho do decreto tem de ser claro informando a cobrança de 
contratos posterior ao decreto.

Até o momento, não havia a obrigatoriedade do pagamento de tarifa anual de 
manutenção do cemitério público em Torres - havia obrigação (que não se confun-
de com a manutenção de cemitério, objeto da tarifa em exame). Assim sendo, tal 
cenário gerou a legítima expectativa dos titulares do direito de uso dos jazigos de 
que passarão a pagar valores não pactuados, agora aprovados pelos vereadores. 
Sendo que a cobrança anterior ao Decreto Municipal fere a Constituição e também 

ULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS o Código Tributário Nacional.

TRATAMENTOS TERAPÊUTICO - O Governo Municipal de Torres deveria 
garantir oito vagas para acolhimento voluntário de dependentes de álcool e drogas 
em instituições da região. Seguindo exemplo de municípios vizinhos, que con-
veniaram Comunidades Terapêuticas, abrindo cadastramento  para entidades que 
desejar conveniar como poder público.

Nossa cidade cresce muito em números, mas se não melhorar a qualidade de vida 
de quem vive aqui, não adianta. Penso que tem que haver um suporte para essas ca-
sas, que elas possam acolher bem os nossos torrenses que precisam da reabilitação 
do álcool e das drogas e também as famílias que precisam deste apoio na hora de in-
ternar o seu ente querido. Seria uma parceria que, aposto, daria em bons resultados.

As aulas retomaram presencialmente, e com isso já notamos nas esquinas pró-
ximas as escolas movimentos suspeitos de elementos que tentam aliciar nossas 
crianças. É preciso redobrar a atenção e investir na prevenção. Seria o momento do 
município poder apoiar quem mais precisa e retribuir o apoio de longos anos destas 
comunidades que prestam relevantes serviços no combate as drogas.

A dependência química é um problema de saúde que precisa ser tratado de forma 
adequada. Com isso as comunidades terapeutas oferecem um atendimento espe-
cializado para que os cidadãos consigam retornar ao convívio social, depois do 
tratamento. Cada comunidade terapeuta é voltada para um público e faixa etária de 
idade, por isso o município deveria estar aberto para apoiar todas.

PRAINHA - Usuários pedem melhorias e colocação de placas de sinalização 
com informações para pedestres que passam pelo Caminho da Santinha (e alguns 
sugerem até proibição de ciclistas); demarcação de local para estacionamento de 
idoso e deficiente físico no Morro do Farol; manutenção do calçadão na Av. Beira 
Mar, em toda sua extensão; colocação de placas de conscientização informando 
local correto para colocar os restos de cigarros e lixo nas lixeiras.

STAN - Comunidade do Stan está pedindo a colocação de redutores de velocida-
des nas Rua Pará, Joaquim Porto; manutenção na pavimentação do calçamento das 
vias, Av. Brasil, Rua Balbino de Freitas, Visconde de Pelotas; reparos e manuten-
ção da pintura das passagens de pedestres na Rua Joaquim Porto.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br     
ou Rua Coronel Pacheco, 985.
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Animais sem raça definida ou vira-latas são animais únicos. Eles têm o 
mesmo charme de animais de raça pura. Fazer distinções entre ‘de raça’ e 
‘vira-latas’ faz com que milhares de animais fiquem desabrigados. 

Eles enchem as casas com amor, tornam-se membros da família e a sua 
fidelidade é incontestável. E o mais importante: o amor que eles propor-
cionam não depende de raça, tampouco de pedigree.

É por isso que pretendemos aumentar a conscientização sobre o núme-
ro de animais sem raça definida que se encontram em canis e abrigos 
espalhados por todo país.

Algumas das razões pelas quais adotar um amigo vira-lata fará você feliz:
Fruto da seleção natural. Animais sem raça vêm de uma cadeia genética 

que os tornam diferentes. Eles enfrentaram adversidades que os levaram 
a desenvolver uma maior capacidade de sobrevivência e comportamento 
diferente. Isso significa que eles são mais fáceis de treinar e criarão víncu-
los profundos com você.

Mais saudável. Os animais sem raça definida normalmente são mais 
saudáveis e isso não é uma lenda urbana. Se você optar por um vira-lata, 
é muito provável que você só tenha que entrar no veterinário para lhe dar 
vacinas e os cuidados habituais. Além disso, normalmente eles têm uma 
vida mais longa. 

Muito carinhoso. É verdade que os animais transmitem milhares de sen-
timentos positivos, mas no caso dos vira-latas isso vai além. Esses animais 
têm uma grande capacidade afetiva, além de serem muito gratos a quem 

Por que adotar um animal Sem Raça 
Definida (SRD)

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

os resgatou e cuidou deles.
Eles são cachorros ou gatos. Embora pareça absurdo, é a primeira coisa que 

devemos considerar. Não há cães e gatos de primeira ou segunda classe. Ani-
mais sem raça definida são animais, assim como animais de raça.

Inigualável. Não haverá um animal como o seu ‘vira-lata’, cada um deles é úni-
co e original. Os animais sem raça definida são exclusivos, você não encontrará 
dois exatamente iguais.

Além de sua escolha, o importante é que, seja ele de raça ou não, o animal de-
verá ter uma vida plena recebendo atenção, amor e os cuidados necessários. O 
pedigree não deve ser um peso na sua decisão, basta desejar ter um novo amigo 
ou membro da família (de preferência um vira-lata adotado em um abrigo ou 
canil).

Conheça a A ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) que cuida 
de animais abandonados, muitos deixados irresponsavelmente por veranistas 
ou abandonados por moradores, entre eles muitos filhotes e velhotes  que 
aguardam um lar. Nosso telefone de contato é (51) 98111-6834. Você pode nos 
ajudar de várias maneiras, seja através do PIX chave 00940020000142 ou com 
uma contribuição na conta da ATPA, (Associação Torrense de Proteção Animal) 
Banrisul (041) Agência 0955, conta 06.032079.0-6.

Nosso brechó está chegando! Entre os dias 04 e 06 de novembro, na lateral 
do Clube Capesca (em Torres).  Participe, divulgue , esta é uma forma de aju-
dar os animais enquanto eles aguardam um lar.

IMPORTANTE: SERÃO TOMADOS TODOS OS CUIDADOS RELATIVOS À PAN-
DEMIA.

SERÁ OBRIGATÓRIO O USO DO ALCOOL EM GEL E MÁSCARA E O ACESSO 
DEVERÁ ACONTECER EM PEQUENOS GRUPOS PARA EVITAR AGLOMERAÇÃO.

TEMOS MUITOS PRODUTOS LINDOS ESPERANDO POR VOCE, ESTAMOS COM 
SAUDADES.

AJUDE A ATPA, DIVULGUE NOSSO BRECHÓ!!!!
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 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres
BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Gibraltar Pedro Cipria-
no Vidal (PP), vice-presidência do Vereador Rafael da 
Silveira Elias (PSDB), e secretaria do Vereador João 
Alexandre Negrini de Oliveira (Republicanos), a Câ-
mara Municipal de Vereadores realizou sua 35a Ses-
são Plenária Ordinária, do 1o Período Legislativo, 
da 18ª Legislatura, às 16h, no dia 25 de outubro de 
2021. Presentes ainda, Vera. Carla Rodrigues Daitx 
(PP), Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques (PP), Ver. 
Cláudio da Silva de Freitas (PSB), Ver. Dilson Mauro 
Jardim Boaventura (MDB), Ver. Igor dos Santos Bereta 
(MDB), Ver. Jacó Miguel Zeferino (PSD), Ver. Moisés 
Trisch (PT), Ver. Rogério Evaldt Jacob (PP), Ver. Sil-
vano Gesiel Carvalho Borja (PDT) e Vilmar dos Santos 
Rocha (PSL).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS

Ofício nº 318, de 22 de outubro de 2021, do Poder Exe-
cutivo, comunicando que o senhor Carlos Alberto Ma-
tos de Souza, titular do cargo de Prefeito Municipal, 
está em gozo de férias regulamentares no período de 22 
de outubro de 2021 a 05 de novembro de 2021, e que 
foi transmitido o cargo ao Vice-Prefeito, em exercício 
no cargo.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS

PROJETOS - 1ª Sessão
Projeto de Lei nº 58/2021, do Poder Executivo, que au-
toriza contratações de auxiliar de fiscal para atuar na 
Secretaria da Fazenda.
Projeto de Lei nº 59/2021, do Poder Executivo, que 
autoriza prorrogar contratações de servidores para atu-
arem na Secretaria de Assistência Social e Direitos Hu-
manos.
Projeto de Lei nº 60/2021, do Poder Executivo, que au-
toriza prorrogar contratações para atuarem na Secreta-
ria de Educação.
Projeto de Lei nº 61/2021, do Poder Executivo, que au-
toriza prorrogar contratações para atuarem na Secreta-
ria de Saúde.
Emenda nº 01/2021, dos vereadores Rafael da Silveira 
Elias, Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, João Alexandre 
Negrini de Oliveira, Rogério Evaldt Jacob, Carla Ro-
drigues Daitx, Carlos Alberto da Silva Jacques, Dilson 
Mauro Jardim Boaventura, Vilmar dos Santos Rocha, 
Jacó Miguel Zeferino, Cláudio da Silva de Freitas, 
Silvano Gesiel Carvalho Borja, Moisés Trisch e Igor 
Beretta, ao Projeto de Lei Substitutivo nº 01/2021 ao 
Projeto de Lei nº 45/2021, do Poder Executivo, que 
dispõe sobre cemitérios e serviços funerários no âm-
bito do Município de Torres e dá outras providências. 
(Insere §2º ao artigo 81 e parágrafo único ao artigo 84)
Emenda nº 02/2021, do Ver. Moisés Trisch, ao Proje-
to de Lei Substitutivo nº 01/2021 ao Projeto de Lei nº 
45/2021, do Poder Executivo, que dispõe sobre cemi-
térios e serviços funerários no âmbito do Município de 
Torres e dá outras providências. (Insere artigo 84A)
Emenda nº 03/2021, do Ver. Moisés Trisch, ao Proje-
to de Lei Substitutivo nº 01/2021 ao Projeto de Lei nº 
45/2021, do Poder Executivo, que dispõe sobre cemi-
térios e serviços funerários no âmbito do Município de 
Torres e dá outras providências. (Substitui parágrafo 
único do artigo 15)
Emenda nº 04/2021, do Ver. Moisés Trisch, ao Proje-
to de Lei Substitutivo nº 01/2021 ao Projeto de Lei nº 

45/2021, do Poder Executivo, que dispõe sobre cemi-
térios e serviços funerários no âmbito do Município de 
Torres e dá outras providências. (Insere §4º ao artigo 
50)
Emenda nº 05/2021, do Ver. Moisés Trisch, ao Proje-
to de Lei Substitutivo nº 01/2021 ao Projeto de Lei nº 
45/2021, do Poder Executivo, que dispõe sobre cemi-
térios e serviços funerários no âmbito do Município de 
Torres e dá outras providências. (Suprimi o artigo 38 e 
seu parágrafo único)
Emenda nº 06/2021, do Ver. Igor Beretta, ao Projeto 
de Lei Substitutivo nº 01/2021 ao Projeto de Lei nº 
45/2021, do Poder Executivo, que dispõe sobre cemi-
térios e serviços funerários no âmbito do Município 
de Torres e dá outras providências. (Insere o parágrafo 
único ao artigo 85)

PROJETOS - 2ª Sessão

Projeto de Decreto Legislativo nº 01/2021, do Ver. 
Cláudio da Silva de Freitas, que concede ao senhor Ro-
drigo Danni Título de Cidadão Honorário.
Projeto de Lei nº 57/2021, do Ver. Rafael da Silveira 
Elias, que institui o programa “Adote uma Lixeira” no 
Município de Torres e dá outras providências.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
REQUERIMENTOS

Nº 214/2021, do Ver. Vilmar dos Santos Rocha, que re-
quer autorização para participar do curso da empresa 
INLEGIS (Consultoria e Treinamento), nos dias 26, 27, 
28 e 29 de outubro de 2021, em Porto Alegre/RS.
Nº 215/2021, do Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques, 
que requer o encaminhamento de Moção de Congratu-
lações ao 2° Sargento Marcio Martins de Neves. 
Nº 216/2021, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que requer 
o encaminhamento de Moção de Pesar aos familiares 
da senhora Maria Elizete Leffa Pereira, pelo seu fale-
cimento.
Nº 217/2021, do Ver. João Alexandre Negrini de Oli-
veira, que requer o encaminhamento de Moção de Con-
gratulações para o piloto João Vitor dos Santos Justo, 
conhecido como João do Balão, pela conquista do se-
gundo lugar no 34º Campeonato Brasileiro de Balonis-
mo em Torres neste mês de outubro de 2021, e 20° lu-
gar no 5° Campeonato Mundial Juniores de Balonismo 
na cidade de Leszno, na Polônia, em agosto de 2021.
Nº 218/2021, do Ver. João Alexandre Negrini de Oli-
veira, que requer que seja encaminhado Moção de Con-
gratulações ao casal Sandra Maria Mello dos Santos e 
Vítor Hugo Lara dos Santos, que residem em Torres há 
mais de 40 anos, e fazem parte da História da Educação 
do Município de Torres.
Nº 219/2021, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventu-
ra, que requer que seja encaminhado uma Moção de 
Pesar à família Rosa pelo falecimento do senhor Arno 
Rosa, ocorrido no dia 22 de outubro de 2021.

INDICAÇÕES

Nº 271/2021, do Ver. Rafael da Silveira Elias, que indi-
ca ao Poder Executivo a colocação de iluminação pú-
blica à beira mar das praias Estrela do Mar e Paraíso, 
neste Município.
Nº 272/2021, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que indi-
ca ao Poder Executivo sobre a denominação de “Dona 
Antônia”, Antônia Dalpiaz de Matos, o Centro de Refe-
rência de Assistência Social (CRAS), instalado na Rua 

Pedro Cincinato Borges nº 343, neste Município.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS

Nº 626/2021, do Ver. Miguel Zeferino, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto à reconstrução 
de ponte de madeira para pedestres na Av. do Riacho, 
em frente ao nº 1704, nesta Cidade.
Nº 627/2021, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solici-
ta ao Poder Executivo providências para que seja tapa-
do um buraco e refeito o calçamento na Rua 2, esquina 
com a Av. do Riacho, nesta Cidade.
Nº 628/2021, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solici-
ta ao Poder Executivo providências quanto a medidas 
de contenção das margens do Riacho, na Av. do Riacho, 
no trecho entre a Av. Barão do Rio Branco até sua Foz 
no Rio Mampituba, nesta Cidade.
Nº 629/2021, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto ao 
conserto da canalização do esgoto pluvial na Rua Dona 
Luzia, Bairro São Brás, nesta Cidade.
Nº 630/2021, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto à re-
abertura do valo localizado na Av. Santa Helena, Praia 
Santa Helena, neste Município.
Nº 631/2021, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto à co-
locação uma boca de lobo na esquina entre a Av. In-
dependência e a Rua Tv. Nereu José Quartieiro, nesta 
Cidade.
Nº 632/2021, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto à co-
locação de saibro/base graduada na Rua José Moraes, 
Bairro Vila São João, nesta Cidade.
Nº 633/2021, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto à 
colocação de base graduada na parte final da Av. Santa 
Helena, na Praia Santa Helena, nesta Cidade.
Nº 634/2021, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto à manutenção na 
pista de skate na Praça Pinheiro Machado, um dos car-
tões-postais de nossa cidade.
Nº 635/2021, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto à manutenção 
da cancha de bocha na Praça Pinheiro Machado, nesta 
Cidade.
Nº 636/2021, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto à manutenção 
da estrada de acesso à Aldeia Nhu Porã, Bairro Campo 
Bonito, neste Município.
Nº 637/2021, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventu-
ra, que solicita ao Poder Executivo providências quan-
to à colocação de corrimões nas pontes de passagem de 
pedestres na Av. do Riacho, sendo uma ponte localiza-
da no nº1000 e outra no nº 626, nesta Cidade.
Nº 638/2021, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto à colo-
cação de iluminação pública na Rua Central, no Bairro 
São Francisco, nesta Cidade.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES:

Ver. Vilmar dos Santos Rocha: Falou sobre o projeto 
de lei do Executivo que trata dos serviços funerários 
e cemitérios, afirmando que concorda com o projeto 
por acreditar que é necessário um regramento no setor. 
Parabenizou o Secretário Miguel Delfino pela revita-
lização da ponte da Lagoa do Violão, e o Secretário 
José Mauri Rodrigues, pelo lançamento da Biblioteca 
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Digital Municipal, bem como sua atuação frente a Se-
cretaria. Fez menção ao evento da chegada do Papai 
Noel que está sendo preparado na Praia Paraíso. Pe-
diu por melhorias na infraestrutura da Praia Gaúcha 
em virtude da temporada de verão que está chegando. 
Elogiou o Secretário de Obras pelas benfeitorias nos 
bairros do município.

Ver. Jacó Miguel Zeferino: Mostrou-se indigna-
do pela edição feita com sua fala na última sessão, 
apontando que estava embriagado. Disse que tomará 
providências. Afirmou que faz política motivado pela 
cidadania. Citou seu projeto de lei propondo que se 
ensine a Lei Maria da Penha nas escolas do muni-
cípio, questionando sua execução e divulgação pelo 
Executivo. Elogiou o advogado Douglas Martins da 
Rocha pela atuação frente ao projeto de lei que regula 
os serviços funerários e cemitérios. Afirmou que a re-
ferida lei é necessária para o município. Citou alguns 
pedidos feitos ao Executivo como a reconstrução da 
ponte de madeira na Avenida do Riacho, tapamento 
de buracos e calçamento da Rua 02, esquina com Ave-
nida do Riacho, contenção nas margens da Avenida do 
Riacho com Avenida Barão do Rio Banco, e limpe-
za, corte de grama e colocação de balanços em praça 
na Rua Santa Maria. Falou que o Executivo tem que 
atender a todos os munícipes, reiterando que as praias 
do Sul precisam de atenção. 

Ver. Moisés Trisch: Pediu melhorias no entorno da 
Lagoa do Violão, em especial às proximidades da Es-
cola São Domingos, que tem sofrido com alagamen-
tos decorrentes das chuvas. Falou sobre a ciclovia na 
Guarita que precisa de reparos. Citou dois acessos 
para a Guarita, em processo de erosão, que impossi-
bilitam o acesso de cadeirantes, sugerindo a coloca-
ção de uma passarela. Disse ter recebido denúncias 
de carros que estão acessando o estacionamento do 
restaurante de forma irregular, na altura da ciclovia, 
próximo às Casuarinas. Pediu providências. Citou a 
pintura excessiva de meios-fios em pontos críticos da 
cidade. Pediu providências quanto às péssimas con-
dições da pista de skate e cancha de bocha frente a 
prefeitura. Elogiou a obra na praça da Prainha, mas 
criticou a não participação da sociedade nas ações do 
Executivo. Elogiou a CPI da Covid no combate ao 
fake news. Criticou a fala do Presidente da Repúbli-
ca que relacionou pessoas imunizadas com o vírus da 
AIDS. Lamentou que o reajuste do Governo Federal 
no Auxílio Brasil seja um ato eleitoral e não de Esta-
do.

Ver. Rafael da Silveira Elias: Falou sobre a ação do 
PROERD, parabenizando as soldadas Sílvia e Sofia, 
que estão trabalhando na formação de vinte e cinco 
turmas na orientação quanto às drogas. Em evento na 
Praia Real, conversou com moradores do local, aco-
lhendo sugestões para levá-las ao Executivo. Infor-
mou que em breve a Praia Paraíso e locais terão ilumi-
nação com lâmpadas de LED. Falou sobre a obra de 
iluminação dos Molhes que está para ser finalizada, 
mostrando-se orgulhoso por ter participado do pro-
cesso. Citou algumas obras a serem executadas nos 
próximos dias pela Secretaria de Obras, dentre elas, 
o asfaltamento da Balbino de Freitas, revitalização da 
Praça XV, abertura da licitação para o calçadão frente 
ao De Rose Hotel, e instituição de uma comissão de 
regularização fundiária. Quanto ao projeto de revita-
lização da praça da Prainha, citado por um vereador 
da Casa, informou que o estacionamento da praça foi 
deslocado para a quadra lateral. Falou que muitas ve-
zes os projetos do Executivo são levados ao público, 
mas não seguem a diante. Espera que este ano seja de 
um turismo pujante para o município.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Enalteceu a reportagem 
do Jornal Zero Hora citando Torres de maneira posi-
tiva. Acredita que a matéria aconteceu de maneira es-
pontânea. Elogiou a atuação do Executivo pelas con-
quistas que, mesmo diante de dificuldades, têm sido 
resultado de boa gestão. Falou sobre as estradas do 
interior do município que sofrem com as chuvas, mas 
salientou que a Secretaria de Agricultura é a respon-
sável pelos serviços, e que estava com sua máquina 
parada há mais de quarenta dias. Informou que o ma-
quinário está em funcionamento e que as melhorias já 
estão acontecendo. Disse que a Rota Salinas está, aos 
poucos, sendo concluída, e que parte do processo não 
depende apenas do Executivo, mas de ações alheias. 
Falou sobre a ampliação da Escola Manoel Oliveira 
Carneiro, que em breve será concluída. Comentou 
que os estacionamentos destinados a carga e descarga 
está demasiado, e que deve ser revisto. Falou que o 
estacionamento rotativo, que está por vir, poderá re-
solver o problema.

Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Pediu pelo 
patrolamento na Estrada dos Cunhas e Estrada das 
Águas Claras, danificadas em virtude das chuvas. Fa-
lou sobre o projeto de lei para fornecimento de ab-
sorventes íntimos às mulheres carentes, proposto ao 
Governo Federal e Estadual. Espera que sua indicação 
com a mesma temática seja acolhida pelo município. 
Informou que a Biblioteca Digital Municipal já está 
em atividade, uma indicação de sua autoria em maio 
deste ano. Disse que a Rua Balbino de Freitas será 
revitalizada com canalização do esgoto pluvial e as-
faltamento. Relatou que esteve na Torrescar na ela-
boração de um projeto para a colocação de paradas 
de ônibus em benefício da população. Espera que o 
programa “Vem Ser!”, do Governo Federal, que opor-
tuniza a prática de esportes no contra-turno, seja insti-
tuído no município através da Secretaria de Educação. 
Foi informado que a rótula da Avenida Independência 
com José Bonifácio foi construída em cima de um PV 
(Ponto de Vasão), por onde passa o esgoto cloacal. 
Disse que mesmo acontece com a rótula próxima ao 
supermercado Bistek, questionando se estas rótulas 
seriam retiradas caso fosse necessário o acesso a estes 
PVs. 

Ver. Igor Beretta: Relatou que o campo do Mar Azul 
sediou a Recopa Intermunicipal, parabenizando o se-
nhor Alexandre, idealizador do evento. Em relação 
às Prais do Sul, disse que a região é realmente aban-
donada. Pediu ao Secretário Fernando Nery por uma 
cancela eletrônica para a entrada do Parque da Guarita 
e revitalização das ciclovias. Foi informado que uma 
cancela eletrônica será colocada em breve. Agradeceu 
ao senhor Meneguety e a senhora Nina pelo atendi-
mento no Guarita Gastronomia, bem como a preocu-
pação de munícipes por seu estado de saúde.

ORDEM DO DIA:

Projeto de Lei nº 43/2021, do Poder Executivo, que 
altera dispositivos da Lei nº 4.717, de 19 de setembro 
de 2014, que institui o Conselho Municipal de Polí-
ticas sobre Drogas e o Fundo Municipal de Políticas 
sobre Drogas e dá outras providências. APROVADO.
Projeto de Lei Complementar nº 08/2021, que revoga 
dispositivos da Lei nº 3.724, de 31 de dezembro de 
2002, que institui o Código Tributário do Município. 
APROVADO.
Projeto de Lei Complementar nº 09/2021, que revoga 
dispositivos da Lei nº 51, de 04 de março de 1949, que 
dispõe sobre o Código de Posturas do Município de 
Torres. APROVADO.

Emenda nº 01/2021, dos vereadores Rafael da Silveira 
Elias; Gibraltar Pedro Cipriano Vidal; João Alexandre 
Negrini de Oliveira; Rogério Evaldt Jacob; Carla Ro-
drigues Daitx; Carlos Alberto da Silva Jacques; Dilson 
Mauro Jardim Boaventura; Vilmar dos Santos Rocha; 
Jacó Miguel Zeferino; Cláudio da Silva de Freitas; 
Silvano Gesiel Carvalho Borja; Moisés Trisch; Igor 
Beretta, ao Projeto de Lei Substitutivo nº 01/2021 ao 
Projeto de Lei nº 45/2021, do Poder Executivo, que 
dispõe sobre cemitérios e serviços funerários no âm-
bito do Município de Torres e dá outras providências. 
(Insere §2º ao artigo 81 e parágrafo único ao artigo 
84). APROVADA.
Emenda nº 02/2021, do Ver. Moisés Trisch, ao Projeto 
de Lei Substitutivo nº 01/2021 ao Projeto de Lei nº 
45/2021, do Poder Executivo, que dispõe sobre ce-
mitérios e serviços funerários no âmbito do Municí-
pio de Torres e dá outras providências. (Insere artigo 
84A). REJEITADA.
Emenda Nº 03/2021, do Ver. Moisés Trisch, ao Proje-
to de Lei Substitutivo nº 01/2021 ao Projeto de Lei nº 
45/2021, do Poder Executivo, que dispõe sobre cemi-
térios e serviços funerários no âmbito do Município 
de Torres e dá outras providências. (Substitui parágra-
fo único do artigo 15). APROVADA.
Emenda Nº 04/2021, do Ver. Moisés Trisch, ao Proje-
to de Lei Substitutivo nº 01/2021 ao Projeto de Lei nº 
45/2021, do Poder Executivo, que dispõe sobre cemi-
térios e serviços funerários no âmbito do Município 
de Torres e dá outras providências. (Insere §4º ao arti-
go 50). APROVADA.
Emenda Nº 05/2021, do Ver. Moisés Trisch, ao Proje-
to de Lei Substitutivo nº 01/2021 ao Projeto de Lei nº 
45/2021, do Poder Executivo, que dispõe sobre cemi-
térios e serviços funerários no âmbito do Município 
de Torres e dá outras providências. (Suprimi o artigo 
38 e seu parágrafo único). REJEITADA. 
Emenda Nº 06/2021, do Ver. Igor Beretta, ao Projeto 
de Lei Substitutivo nº 01/2021 ao Projeto de Lei nº 
45/2021, do Poder Executivo, que dispõe sobre cemi-
térios e serviços funerários no âmbito do Município 
de Torres e dá outras providências. (Insere o parágrafo 
único ao artigo 85). APROVADA.
Projeto de Lei Substitutivo nº 01/2021, do Poder Exe-
cutivo, que dispõe sobre cemitérios e serviços fune-
rários no âmbito do Município de Torres e dá outras 
providências. APROVADO.
Projeto de Lei nº 52/2021, do Poder Executivo, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional 
Especial na vigente Lei Orçamentária. APROVADO.
Projeto de Lei nº 54/2021, do Poder Executivo, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional 
Especial na vigente Lei Orçamentária. APROVADO.

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência 
(LC 131/2009) e de Acesso à Informação, o Presi-
dente do Legislativo, convida a todos para acessa-
rem o novo site da Câmara Municipal de Torres 
https://www.camaratorres.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes 
auditivos e visuais, a nova plataforma permite à 
população ficar por dentro dos principais assuntos 
do Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em 
tempo real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, 
a comunidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

CÂMARA DE TORRES

ê
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Com informações de 
Prefeitura de Torres
________________________
"Adote um bicho de estima-

ção. Acolher um pet é um ato de 
amor aos animais. Com a ado-
ção de cães, você tira um animal 
da rua, dando um lar para ele". 
É a mensagem da Prefeitura de 
Torres, que está oferecendo esta 
oportunidade de maneira bem 

acessível: via on-line. De casa, 
todos os integrantes da família 
podem escolher juntos um pet 
por meio do site canil.torres.rs.
gov.br

Através do site você poderá 
conhecer potenciais animais de 
estimação, mais de 100, quase 
todos sem raça definida. No site 
constam o sexo, idade, porte, 
pelagem e até o temperamento. 

São vários cães esperando um 
lar. "Ser você pode mudar o des-
tino de um animal de rua, por-
que não fazer isto? A maior re-
compensa será a retribuição do 
carinho que certamente virá, de-
pois de uma boa dose de amor 
e cuidados. Todos os animais são 
entregues vacinados, desvermi-
nados e castrados", indica a Pre-
feitura de Torres

Através do site você poderá conhecer potenciais animais de estimação, mais de 100 que estão no Canil de Torres, quase todos sem raça definida 
(já vacinados, desverminados e castrados)

Novo Site do Canil de Torres traz informações 
sobre os animais lá disponíveis para adoção

Sobre o Canil de Torres (e animais tutelados pela Prefeitura)
O Canil Municipal de Torres/

RS existe há aproximadamente 
20 anos. Desde 2013, o Canil está 
sob administração da Prefeitura 
de Torres e encontra-se interdita-
do, ou seja, não é permitida a en-
trada de novos animais enquanto 

não houver adequações estrutu-
rais. A Prefeitura é quem provê 
todos os custos com alimentação, 
atendimento médico veterinário 
e cuidados diários com os 98 ca-
ninos lá albergados.

A Prefeitura Municipal infor-

ma que possui ainda, animais 
tutelados em locais externos ao 
Canil entre: lares temporários e 
hospedagens, sendo responsá-
vel ao todo por 157 animais (fe-
linos, caninos e equinos) todos 
aguardando adoção responsá-

vel. "A equipe é composta por 
14 funcionários entre médicos 
veterinários, transporte, equipe 
administrativa responsável pela 
compra de insumos, orçamentos 
e serviços, diretora de desenvol-

vimento sustentável, secretário 
do meio ambiente e colaborado-
res responsáveis por alimentar 
os animais e realizar a limpeza do 
local", destaca a comunicação da 
Prefeitura de Torres.

Castrações comunitárias previstas, afirma secretário
Conforme o secretário munici-

pal do Meio Ambiente e Urbanis-
mo, Júlio Agápio, "a construção 
deste site, específico para ado-

ção, facilita o acesso de qualquer 
pessoa, inclusive de fora de Tor-
res, que busca adotar um compa-
nheiro. Vale destacar que todos 

os animais são saudáveis e cas-
trados”.

O secretário informa que já 
está no setor de Licitações da Pre-

feitura, processo para aquisição 
de castrações comunitárias no 
montante de 50 mil reais e que a 
administração municipal vislum-

bra parceria com a Universidade 
de Caxias do Sul (UCS) para trazer 
à cidade programa de castração 
gratuita.

Com informações de 
Centro Ecológico
______________________

Ao final de 2021, o Litoral Nor-
te do Rio Grande do Sul terá 48 
grupos de famílias agricultoras 
produzindo sem agrotóxicos.  
Quatro novos grupos devem se 
somar aos 43 já existentes na 
região, a partir do término, na 
quarta-feira, 20 de outubro, do 
curso sobre princípios básicos da 
agricultura ecológica, ministrado 
pelo Centro Ecológico no Sindica-
to dos Trabalhadores e Trabalha-
doras Rurais (STR) de Três Cacho-
eiras.  

“São menos pessoas usando 

veneno, menos pessoas usando 
adubos químicos, mais pessoas 
preocupadas com a conservação 
e a preservação dos recursos na-
turais”, avalia Carla Dornelles, do 
Centro Ecológico. Conforme a 
técnica, além dos quatro novos 
grupos que fizeram o curso, há 
mais um se formando em Morri-
nhos do Sul.

De Mampituba, o Grupo Eco-
lógico da Chapada (GEC) foi re-
presentado por Solange da Silva 
Pacheco e Josemar Rodrigues da 
Silva. Solange conta que, depois 
de entrar na ecologia, há oito 
anos, ficou livre do veneno e con-
segue se sustentar bem melhor, 
porque os gastos com a produ-

ção são menores. Ela também 
aprova as políticas relacionadas 
à não-violência contra as mulhe-
res firmadas pela Rede Ecovida. 
“É muito importante porque têm 
mulheres que não têm coragem 
de denunciar e tendo (a política) 
tu te se sente mais tranquila so-

bre isso. Nunca passei por isso, 
mas me senti bem tranquila”.

Em nome do STR de Três Ca-
choeiras o vice-presidente Evanil-
do Pereira Mesquita, agradeceu 
o curso e incentivou os colegas a 
persistirem na proposta. “A gente 
está se valorizando, a gente está 

se cuidando. Vamos lá ter essa 
força de vontade”. Para o agri-
cultor, são transformadoras as 
mudanças promovidas pela agro-
ecologia. Isso nos transforma e 
nos torna pessoas melhores, tan-
to em sociedade como em famí-
lia, principalmente em família”.

Litoral Norte (em especial região de Torres) terá 
48 grupos de agricultura ecológica

Participantes
Quarenta e um agriculto-

res e oito agricultoras parti-
ciparam dos oito módulos do 
Curso Princípios Básicos da 

Agricultura Ecológica, direcio-
nado especialmente às famí-
lias do Núcleo Litoral Solidário 
da Rede Ecovida de Agroeco-

logia. Sal da Terra, Boa Espe-
rança, Apemsul 2, Terra Nova, 
Ecotorres do José, Grupo dos 
Alves e Grupo Ecológico da 

Chapada do Morro Bicudo 
(GEC) foram os grupos já or-
ganizados que participaram. 
Os grupos novos, de comuni-

dades de Mampituba e Mor-
rinhos do Sul, são: Grupo Três 
Amigos, Geapi, Terra Forte  e 
Cascata.

Materiais
Ao longo do curso, a equipe 

técnica disponibilizou cartilhas, re-
vistas, e manuais sobre produção 
ecológica e certificação participati-
va da Rede Ecovida. Para acessar os 

materiais é só clicar no link ao lado 
do título:

>>Agricultura Ecológica- alguns 
princípios básicos  : http://m.cen-

troecologico.org.br/cartilhas/21
 
>>Produção Ecológica de Bana-

na: http://m.centroecologico.org.
br/cartilhas/16

 >>Sistemas Agroflorestais – pro-
dução em harmonia com a nature-
za: http://m.centroecologico.org.
br/cartilhas/11

 

>>Sistemas Participativos de Ga-
rantias - Documentos para a certifi-
cação da Rede Ecovida de Agroeco-
logia http://m.centroecologico.org.
br/certificacaoparticipativa/12
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ÁRIES - A semana será desafiadora, por-
que será preciso ter muita flexibilidade, 
mas a sua energia pode estar radical. 
Marte entrará em Escorpião, e isso traz 
estratégia e profundidade, mas bastante 

capacidade de dinamizar as coisas sem “mimimi”, portanto 
as pessoas podem achar você muito duro e cirúrgico, sem 
muita simpatia, mas realizando o que precisa ser feito.

TOURO - As suas emoções podem ser o 
desafio nesta semana. Tome cuidado com 
a dificuldade de lidar com tarefas e compro-
missos assumidos. Será uma semana inten-
sa, mas é preciso ter foco e resistência físi-
ca. Tome cuidado com brigas e discussões. 

Se não conseguir ser flexível, pode ser uma semana cheia de 
conflitos com as pessoas.

GÊMEOS -A semana pede mais foco e abando-
no de exageros. A mente pode ficar mais clara 
e lúcida, com você saindo de dramas, dúvidas 
ou exageros. É importante falar menos e escutar 
mais. É um momento favorável para leituras, es-

tudos ou pesquisas. Você pode ajudar as pessoas com bons e valio-
sos conselhos, mas busque ouvir sua intuição também.

CÂNCER -A semana pede muito cuidado 
com compra e venda. Tome cuidado para 
não ter prejuízos, assim como é bom evitar 
gastos desnecessários. Excessos podem 
ser prejudiciais, inclusive na alimentação: é 

bom evitar alimentos que podem pesar no estômago, porque 
você pode se sentir mais pesado ou mais desanimado.

LEÃO - A Lua Minguante no seu signo 
marca a semana e com certeza impacta 
as suas reações. Você pode se sentir 
mais focado e engajado a fazer muito, 
mas tome cuidado com exageros. Sua 

vitalidade tende a diminuir conforme a semana avança. 
Portanto é preciso cuidar bem da sua saúde e evitar 
excessos, dramas e exageros emocionais.

VIRGEM - A Lua Minguante no seu signo 
marca a semana e com certeza impacta 
as suas reações. Você pode se sentir mais 
focado e engajado a fazer muito, mas 
tome cuidado com exageros. Sua vitalida-

de tende a diminuir conforme a semana avança. Portanto é 
preciso cuidar bem da sua saúde e evitar excessos, dramas 
e exageros emocionais.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Tatta Gentil* 
(*Disponível em https://www.horoscopovirtual.com.br/)

LIBRA - Seus projetos ou planos podem tomar for-
ma nesta semana, mas você precisará sair da tei-
mosia e fazer ajustes ou mudanças para ver suas 
ideias decolando ou sendo realizadas. Além disso, 
você pode ter gastos inesperados nesta semana, 
o que te leva a alterar seus planos à frente ou a ter 

um fim de mês mais apertado. Manter sua disciplina é importante, 
principalmente com a alimentação.

CAPRICÓRNIO -A semana tem 
como mote a busca por uma trans-
formação. Você pode iniciar pro-
jetos em conjunto ou finalizá-los 
após uma temporada. Portanto 
pode acontecer um rito de passa-

gem: fim de um ciclo e começo de outro. Pode 
ser preciso lidar com dívidas inesperadas ou fazer 
gastos em excesso, portanto avalie suas reais ne-
cessidades.

AQUÁRIO - A semana pode tra-
zer necessidade de calma e equi-
líbrio, mas sem ansiedades. Tome 
cuidado com essa dificuldade de 
abrir mão, porque esta semana de 
Lua Minguante trará a necessida-

de de você deixar algumas coisas de lado, então 
não vai ser possível realizar tudo ou ter tudo. O 
mais importante desta semana são os sentimen-
tos e as relações, não as coisas materiais.

PEIXES - A sua saúde pode 
ser o maior foco nesta semana. 
Tome cuidado com excessos. 
Pode ser preciso iniciar um tra-
tamento ou uma dieta especial 
para curar algo recente ou até 

crônico. É momento de ter foco para realizar 
uma transformação que vise mais bem-estar. 
Você pode sofrer alguma decepção ou um plano 
pode não acontecer como esperado.

ESCORPIÃO - O Sol em Escorpião pode tra-
zer mais intensidade, força e vitalidade a esta 
semana. Vale a pena usar bem sua força e 
direcioná-la ao que importa. Você pode estar 
bem focado nos compromissos já assumidos 
e ter uma semana agitada, mas produtiva. 

Tome cuidado com excessos e mantenha um ritmo menos 
acelerado, sem descuidar da sua saúde.

SAGITÁRIO - A semana traz caos e uma força 
de direcionamento, portanto você pode tomar 
uma grande decisão nesta semana, fazendo 
uma grande mudança em sua vida. Prepare-
-se para uma grande transformação. Ainda 

que possa acontecer uma decepção ou um desafio grande, 
não se assuste, porque existe uma força ancestral te levando 
para a frente, então não resista às mudanças.

VARIEDADES

(semana entre 26/10 e 01/11)
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Relatório recente da ABREL-
PE (Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Públi-
ca) revela que 59,5% (118.631 
toneladas) do lixo produzido 
diariamente no país acaba em 
aterros sanitários; outros 23% 
(45.830 toneladas) vão para 
aterros controlados e 17,5% 
(34.850 toneladas) se desti-
nam aos lixões - os quais deve-
riam ser extintos em 2021, de 
acordo com a Política Nacional 
de Resíduos. Estudo do Fun-
do Mundial para a Natureza 
(WWF), mostra que o Brasil é o 
quarto país no mundo que mais 
produz lixo: são 11.355.220 to-
neladas. Entretanto, apenas 
1,28% destina-se para a recicla-
gem. 

A partir desta realidade, o 
Projeto Praia Limpa Torres dá 
continuidade ao seu  'Projeto 
Impacto Zero' que tem o ob-
jetivo de nos fazer repensar (e 

reduzir) nossos hábitos de con-
sumo. Esta ação ocorre através 
da experiência de convidados 
especiais, que devem juntar o 
equivalente a uma semana dos 
resíduos secos (embalagens, 
garrafas pet, etc) consumidos 
em seu dia-a-dia, para depois 
terem sua experiência 'impacto 
zero' registrada em foto - reali-
zadas pelo Fotógrafo Mar Pedro 
Abreu (@marpedro_- @mar-
pedrofotografia), juntamente  
com um depoimento relatando 
a situação. 

Em outubro, o convidado foi 
o jovem surfista Pedro Som-
mer (@pedrosommerg) - de 10 
anos de idade, realizando a ex-
periência Impacto Zero no mês 
alusivo ao Dia das Crianças. O 
jovem Pedro disse que se sur-
preendeu com a quantidade 
de embalagens que coletou 
em uma semana, e também 
disse que “nem sempre conso-

me tantas balas", que acabou 
sendo "presenteado pela pas-
sagem do Dia das Crianças !! 
(risos)” -  O local escolhido para 
registro foi a Praia dos Molhes, 
a preferida do Pedro para sur-
far, com um nascer do Sol espe-

tacular. 

Ficha Técnica - Projeto Im-
pacto Zero do convidado  Pe-
dro Sommer: 

Total Resíduos coletados: 

0,800 gramas perfazendo um 
total de 76 itens coletados - 
sendo 71,05% plásticos, 23,68% 
papéis, 3,94% isopor e 1,31% 
metal. - Nosso agradecimento a 
Família Sommer  pela atenção, 
participação e dedicação

Convidados do Projeto Praia Limpa Torres - como o jovem surfista Pedro Sommer (foto) - são fotografados juntamente com o equivalente 
a uma semana dos resíduos secos consumidos no seu dia-a-dia (FOTOS: Mar Pedro Abreu) 

'Projeto Impacto Zero' em Torres: Novas gerações 
já repensando os hábitos de consumo
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Na manhã de terça-feira, dia 
26 de outubro, um acidente vio-
lento ocorrido na BR 101, na área 
do município de Terra de Areia, 
envolveu o prefeito de Arroio do 
Sal, Affonso Flávio Angst. Ele foi 
vítima de  um engavetamento 
quando - após em uma parada 
abrupta e forçada na via -  sua 
caminhonete acabou sendo atin-
gida  por um caminhão que vinha 

atrás.
A vítima foi retirada das ferra-

gens e encaminhada ao hospital 
Hospital São Vicente de Paulo, 
em Osório,. A assessoria do pre-
feito informou para a imprensa 
que Bolão apresentava contusão 
na cabeça e alguns cortes (princi-
palmente no rosto), o que inspira-
va cuidados. Mas o prefeito (que 
está atualmente em seu período 

de férias) estava consciente e foi 
encaminhado para a realização 
de exames no hospital de Osório. 

Conforme informou a primei-
ra-dama Islaine Angst  na mesma 
terça-feira(26), o prefeito estava 
lúcido e estável.  Já na quarta-fei-
ra (27), Bolão estava em observa-
ção e passou por novos exames 
no Hospital Cristo Redentor, em 
Porto Alegre

Prefeito de Arroio do Sal sofre forte acidente de carro na BR-101

PAUTA DA 31ª SESSÃO ORDINÁRIA, DO DIA 25 DE OUTUBRO DE 2021 – 9º PERÍODO LEGISLATIVO – 9ª LEGISLATURA. Arroio do Sal

- Leitura das correspondências

ESPAÇO DE ORADORES: (6 minutos)

MDB ASTENGO – Lembrou que a sessão é sua última desta participação como suplente na 
Câmara. Que espera que suas intervenções tenham auxiliado os munícipes e colegas, entendendo 
que críticas são necessárias e não representam má intenção quando são feitas. Pediu apoios da 
prefeitura para a agricultura por conta de já estar iniciando a época do plantio. Sugeriu que fosse 
colocado bueiro em intervenção em asfalto na Interpraias, na Praia Figueirinha, porque se não 
forem colocados, os alagamentos serão inevitáveis. Pediu inclusive uma nova ponte com bueiros 
no local, para que tenha um acesso alternativo nos alagamentos. Agradeceu ao vereador titular 
Diego pela chance de ele participar na Câmara e desejou boa volta ao titular na próxima semana. 

MDB GIOVANI – O presidente da Câmara fez agradecimento ao servidor Nícolas por ter 
providenciado suporte para tonéis de lixo no bairro Quatro Lagos para evitar que cachorros espa-
lhem o lixo pelo chão e sugeriu que a ideia seja implementada em outros locais, principalmente 
nas propriedades rurais do entorno da Estrada do Mar. Disse que chegou a seu gabinete o pedido 
da construção de um quebra Molas próximo a loja Modamar a pedido de comerciantes locais de 
outros estabelecimentos. Lembrou que o município vai avançar na questão da ampliação do aces-
so a luz de forma oficial pela companhia, já que há muitos casos de luz ligada de forma precária 
em bairros, ligadas sem segurança a acidentes nem segurança jurídica. Sugeriu que seja colocado 
PAVS na Escola do Quatro lagos para futuramente ser ampliado para outros bairros do entorno.   
Pediu patrolamento da estada principal na Praia Azul e em algumas ruas da Praia São Jorge. Que 
sabe que são poucas máquinas para o número de pedidos, mas que espera que as demandas sejam 
executadas. 

PDT EDEMILSO – Elogiou passagem de colega Astengo na Câmara e lembrou que o ob-
jetivo de todos é de dar suas ideias e criticar o que deve ser criticado. Listou algumas coisas da 
cidade que estão necessitando de demanda no que se refere principalmente a fornecimento de 
energia como exemplo a ser cobrado, citando alguns casos de falta de rede que chamam mais 
a atenção. Lembrou que o prefeito mandou um projeto para resolver esta questão, mas que a 
prefeitura não conseguiu utilizar a verba porque está listada na inadimplência. Lembrou que é 
bastante favorável a articulação de recursos para a aquisição de um Castramóvel para a cidade. 

MDB CARLOS – Disse que o próximo presidente da Câmara será o Diego Quadros, o ve-
reador que mais conhece a questão da rede elétrica na cidade por ser seu ofício principal fora 
da política. E acha que o colega utilizará seu poder na presidência para articular processos para 
que finalmente a demanda do atendimento de rede elétrica seja atacada com participação da 
Casa Legislativa. Disse achar que o colega Astengo, que trabalhou por trinta dias, acrescentou 
bastante na qualidade do debate, mesmo quando por período pequeno. Disse estar preocupado 
com a preparação da municipalidade para receber os veranistas e turistas, fazendo com que o 
bom atendimento fala com que eles voltem e paguem seus impostos enxergando aplicação dos 
recursos pela prefeitura. Lamentou que ainda houvesse dificuldade de verbas e equipamentos 
na secretaria de Obras, dando exemplo de licitação demoradas que engessam trabalhos da pasta 
emergentes para o veraneio. E também pediu que o prefeito colocasse logo os funcionários ne-
cessários no Turismo para que estes cumpram as obrigações da cidade para com os veranistas. 
Disse que a Câmara é parceria de qualquer projeto que seja a favor do município.    
MDB MANECA – compartilhou sua alegria de ter conversado com seu colega Guti, do PDT, 
na semana anterior, para montar junto ao deputado Pompeu de Matos uma parceria para conse-
guir um Castramóvel para a cidade. Sobre estada na Câmara do vereador Astengo disse que o 
colega foi bem-vindo e que deve voltar em breve para a casa, elogiando sua observação sobre a 
necessidade da construção da segunda ponte na Praia Figueirinha. Disse que faz parte da base do 
governo e não quer criticar a administração. Mas falando em bueiros da Praia Âncora até a Praia 
Marambaia, não sabe explicar nem entender o que foi feito com a areia que foi tirada para a colo-
cação dos canos, lembrando que a areia terá que ser colocadas de novo e que consequentemente 
isto vai gerar dois gastos. Acha que este tipo de desperdício não pode acontecer. 

PROG MAZINHO – Fica feliz de dar a notícia do uso de sua emenda impositiva de R$ 17 
mil do ano passado para a compra de um Audiômetro para a Escola Paulo Freire, lembrando que 
têm crianças que precisam e que só quem necessita sebe desta importância. Comemorou também 
a compra da secretaria de Educação de um ônibus, um furgão e outra viatura caminhonete para 
equipar a estrutura de funcionamento da área de Educação do município. Mais uma vez disse se 
sentir feliz pela compra do Audiômetro com sua emenda. E lembrou que também fica feliz de 
participar da base aliada deste governo do município de Arroio do Sal. Disse que o atual secretá-
rio não tem culpa por estar sobrando crianças na fila de espera das creches, mas que as obras de 
aumento de vagas que devem andar e já estão sendo encaminhadas para acolher mais crianças. 
Comemorou que a mesma empresa que está fazendo o aterro da Praia de Camboriú será a que 
vai fazer o trabalho da base da instalação do Posto Marítimo para Arroio do Sal. E disse que a 
empresa poderá auxiliar na expertise para que a cidade consiga agilizar as licenças para as obras 
de saneamento e de estrutura do porto que se aproximam. 

REP MATEUS – Disse que saneamento básico significa água tratada, recolhimento correto 
de lixo e captação e tratamento de esgoto, o que está ainda iniciando em Arroio do Sal e que 

precisa de muita coisa pela frente. Reclamou que aparelhos de ginástica de beira de praia estão 
enferrujando e que se não forem feitas reformas nos mesmos é melhor retirar, para não causar 
acidentes. Lamentou que vereadores tivessem votado contra verbas da Câmara para rede de ilu-
minação e Saúde Animal, porque aprovaram orçamento com verbas para a construção de uma 
sede da Câmara que não vai sair nunca. Disse que o secretário do Planejamento não planeja nada, 
e que agora vem com uma "nova pérola”, sugerindo que vai colocar tachões na Avenida Assis 
Brasil, quando se sabe pela resolução do Contran, que diz que isto é proibido. Criticou a falta de 
sinalização na avenida principal (a mesma Assis Brasil), que além de não serem colocados, outros 
foram até retirados e a avenida está sem sinalização.   

MDB RONALDO – Comemorou que o Posto de Saúde do Balneário Atlântico será inaugu-
rado no dia 1º de Novembro e que o equipamento ficou bom, novo e que a população vai festejar 
o feito. Agradeceu o atendimento de reparo em via paralela da Estrada do mar em bairro local 
sugerido por ele na prefeitura. Disse que os tachões redondos que estão sendo colocados na Ave-
nida são permitidos pela lei, mas que irá conferir na legislação.  E lembrou que a medida é para 
dar segurança aos pedestres que circulam no entorno da Avenida Assis Brasil. Disse que quer 
conversar com o Estado sobre Segurança, no sentido de conseguir mais equipe de Segurança para 
a polícia na cidade. Lembrou que está lutando pelo asfalto no lado Norte do município. E que acha 
que o prefeito ira fazer a obra mesmo que seja com recursos próprios no trecho que falta, entre a 
Praia Arroio Seco e a Praia Torres Sul.

Em segunda discussão o projeto de lei 92/2021, do Poder Executivo, que Cria o Conselho Muni-
cipal Agropecuário de Arroio do Sal – COMAAS, e dá outras providências – TRAMITANDO.
Em segunda discussão o projeto de lei 93/2021, do Poder Executivo, que Dispõe sobre o estágio 
de estudantes em órgãos da administração municipal de Arroio do Sal – TRAMITANDO.
Em apreciação o projeto de lei 94/2021, do Poder Executivo, que Acresce ao Anexo do Calendá-
rio de Eventos do 2º semestre de 2021 – APROVADO.

ESPAÇO DE LIDERANÇA: (07 minutos)
PDT EDEMILSO – votos de condolência à família do Senhor Alaor, que prestou serviços 
ao município como Secretário. Disse que, em nome da comunidade pede que a prefeitura coloque 
as máquinas nas ruas para reformas, porque para ele a situação está difícil. E citou casos que 
moradores reclamarem, ainda, que, mesmo depois da passagem da máquina a via, a estrada ficou 
pior, justamente pela falta de colocação de material. Disse que as pessoas estão na luta por uma 
carga de saibro e que isto justifica uma emenda a LDO que retirou recursos da compra de veículo 
novo para o prefeito para colocar nas verbas de secretarias para a aquisição de material e máqui-
nas. Disse que pedidos que ele faz na Câmara para providências de obras na cidade, não é para o 
vereador. Mas que, é, sim, para moradores da cidade, que cobram dos vereadores as providências, 
quando citou algumas demandas atendidas pela municipalidade, o que agradeceu. Criticou a utili-
zação de instruções da prefeitura para que moradores coloquem seus lixos em sacolas penduradas 
em postes, para ele sistema não mais razoável na urbe. E reclamou do excesso de cachorros na 
rua, que atacam motoqueiros que não conseguem dar um chute nos mesmos quando passam. 
Disse que já está providenciando recursos para a causa animal.  

REP MATEUS – Disse que a situação do Transporte Público é vergonhosa, que o prefeito 
mostra que não quer oficiar a empresa por descumprimento de contrato. Disse que na questão 
dos animais de rua, já existe leis e que a prefeitura não está apoiando a continuidade dos projetos 
implementados anteriormente. Que não se lembra de não ter ajudado equipes na realização do 
torneio Serramar quando era secretário de Turismo como sugerido por colega. E que ajudava sim 
, inclusive junto com o mesmo vereador que cobrou a falta. Lembrou que está sendo necessário 
esperar 21 dias para marcar exame de urina. E que teve que pagar R$ 140 pelo exame após ter 
subido sua pressão, mas que se preocupa mesmo ao se colocar no lugar de quem não tem este di-
nheiro, mas que precisa do exame como ele precisou e tem esperar 21 dias para MARCAR o exa-
me, fora o tempo necessário depois.  Lembrou que colocaram R$ 30 mil em emendas impositivas 
para que fosse usado nas reformas dos postos de Saúde, o que comemora porque são demandas 
na Saúde.  Mas disse que o povo não pode reclamar porque o Prefeito Bolão foi reeleito depois do 
povo já ter visto trabalhando oito anos antes, quando já havia sido vice-prefeito por quatro anos e 
prefeito por mais quatro. E que as pessoas não têm desculpa por terem deixado mais uma vez ele 
ser eleito.   

PROG MAZINHO – Disse que fica feliz de estar participando de coisas boas entregues por 
este prefeito na atual administração. Disse que vereadores da oposição como o Mateus criticam 
por ser oposição, mas que quer o ver trabalhando na situação. “Será que ele faria estas críticas?", 
indagou.  Disse que seu colega Mateus quanto mais o governo atual faz de coisas boas, mais ele 
critica. Exemplificou a colocação dos tachões criticadas pelo colega, que olhou a lei errada ao 
afirmar que os tachões redondos eram proibidos. Que a colocação dos tachões (que são legais – 
mostrado por lei) é para dar segurança para os motoristas e para os pedestres. Mas que mesmo 
assim sabe que a oposição vai criticar sempre. E que este governo do Bolão e do vice-prefeito 
Zeca está fazendo um bom trabalho, mesmo quando são criticados pela oposição. E listou as 
reforma como a da Avenida Assis Brasil, a aquisição de ônibus, a entrega de escola para crianças 
especiais, dentre outras, que a oposição não vê qualidade e mantém as criticas.  Desabafou afinal 
que o colega Mateus está sendo muito radical nas críticas e pediu um pouco mais de respeito ao 
colega. 
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As condições precárias em que 
se encontra a ponte do Morro Azul, 
na RS 494, e que nos últimos dias 
impossibilitaram o tráfego, uniram 
esforços de representantes de Três 
Cachoeiras e Morrinhos do Sul em 
busca de soluções. Nesta quarta-fei-
ra (27), uma comitiva foi recebida 
no departamento de engenharia do 
Exército Brasileiro, em Porto Alegre, 
onde foi protocolado um pedido de 
viabilidade para conserto e reforma 
da ponte. 

A ponte localiza-se a 8km da sede 
de Três Cachoeiras, sendo o único 
acesso que interliga os municípios 
de Três Cachoeiras, Morrinhos do 
Sul e Mampituba. Sua reforma é de 
extrema urgência devido à preca-
riedade que a mesma se encontra, 

necessitando de constantes reparos. 
Sua estrutura está bem compro-
metida, devido ao grande fluxo de 
trânsito diário, principalmente de 
veículos pesados, sendo o único tra-
jeto de escoamento de toda produ-
ção agrícola da região. “Passam pela 
ponte mais de 40% da produção de 
banana do Estado”, afirmou o vere-
ador de Três Cachoeiras, Marcelo 
Paulart.  

Após essa reunião com o chefe 
da engenharia do Exército, os muni-
cípios se comprometeram em fazer 
um laudo técnico por meio da Defesa 
Civil, descrevendo a situação da pon-
te e como ela é fundamental para a 
região. “Munidos com toda essa do-
cumentação, estaremos indo nova-
mente ao alto comando do Exército 

para que deem o encaminhamento 
necessário ao pedido", disse o con-
tribuinte e morador de Três Cachoei-
ras, Moacir Rodrigues da Paz.

Atualmente o Departamento Au-
tônomo de Estradas de Rodagem 
(DAER-RS) está fazendo as manu-
tenções paliativas na ponte para ga-
rantir a trafegabilidade, no entanto, 
conforme menciona Moacir, não 
tem como aceitar mais esses repa-
ros.  A responsabilidade de conser-
vação da ponte é do Estado, porém, 
devido a morosidade do processo, li-
deranças municipais se uniram para 
ir em busca de outra solução. 

A força tarefa em Três Cachoeiras 
contou com o apoio do vice-prefeito 
Vilson Rodrigues - que está interino 
durante as férias do prefeito Flávio 

Ratinho, com a secretária de Obras 
interina Marla Borges, com o secre-
tário de Obras João Valerim - que 
retornou de férias nesta quarta-fei-
ra (27), com a secretária de Admi-
nistração  Camila Roza, a secretária 

da Fazenda Carla Réus, o vereador 
Marcelo Paulart e o contribuinte 
Moacir Rodrigues. Uniram-se a eles 
também o prefeito de Morrinhos do 
Sul, Marcos Venicios e o secretário 
de Obras Ederson Corrêa. 

Três Cachoeiras e Morrinhos do Sul se unem em busca 
de soluções para a ponte do Morro Azul

As três rótulas e alguns pontos 
do principal acesso ao Centro de 
Arroio do Sal, a Avenida Assis Bra-
sil, de intenso movimento de pe-
destres e veículos, recebe ao longo 
dessa semana a instalação de redu-
tores de velocidade, os chamados 
tachões.

O objetivo principal dos reduto-
res, de acordo com o prefeito em 
exercício, José Diogo Martins Pe-
reira (Zeca), é evitar acidentes que 

venham colocar em risco a vida e 
integridade física de pedestres, ci-
clistas, motoristas e motociclistas 
que utilizam a avenida diariamen-
te e, de forma mais intensa, com a 
chegada do verão. Além disso, favo-
recer os usuários de trânsito utilizar 
as rótulas com mais eficiência e se-
gurança.

“Temos observado que alguns 
condutores acabam não respeitan-
do o que está previsto no artigo 29 

do Código de Trânsito Brasileiro, no 
caso de rótulas, tem preferência 
aquele que estiver circulando por 
ela. Assim como o avanço sobre fai-
xas de pedestres. Sendo assim, os 
tachões farão com que o motorista 
reduza a velocidade e esteja alerta 
para a correta preferência de pe-
destres e veículos”, explica Zeca. 

(Com Melissa Maciel - ASCOM 
PMAS /  Foto Daniel Matos)

Para reduzir velocidade de veículos, instalados tachões 
em trechos da Avenida Assis Brasil em Arroio do Sal

EM BREVE ESTAREMOS EM NOVO ENDEREÇO
Rua Augusto Krás Borges, nº 55, Esq Rua Pará em Torres-RS
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'Programa Qualificar' aumenta a chance de empregabilidade em Arroio do Sal

Prefeitura de Arroio do Sal instala placas alertando proibições junto a orla
"É expressamen-

te proibido o tráfego 
de veículos automo-
tores e ciclistas na 
praia, além de proi-
bido levar ou manter 
cães, gatos ou outros 
animais que possam 
interferir na higiene 
e limpeza da praia 
ou molestar os usu-
ários, conforme os 

artigos 154 e 157 da Lei Municipal 
1033/2001. No entanto, muitas 
pessoas desrespeitam a medida". 
É o que ressalta a Prefeitura de 
Arroio do Sal, salientando que a 
Secretaria do Turismo, Esporte, Ju-
ventude e da Cultura realizou uma 
operação de manutenção e insta-
lação de sinalizações alertando as 
proibições. Em toda a extensão da 
orla do Município, do Balneário 
Torres Sul ao Balneário Rota do Sol, 

os acessos à faixa de praia foram 
sinalizados.

Uma equipe da Secretaria revi-
sou as condições das sinalizações 
existentes e instaram novas placas 
onde não tinha, cerca de 65 novas 
placas de proibido veículos e ani-
mais. A intenção com a sinalização 
é reforçar a conscientização e facili-
tar a fiscalização em todas as praias 
de Arroio do Sal.

Caso uma das placas seja danifi-

cada, pode-se contatar a Secretaria 
comunicando para o seu imediato 
reparo. A Secretaria do Turismo, 
Esporte, Juventude e da Cultura 
está localizada na Avenida Assis 
Brasil, nº 11, sala 2, (em frente à 
Praça Jovino Alves Pereira, mais 
conhecida como a Praça do Mar). 
O telefone é o (51) 3687-3518 e 
o e-mail: turismo@arroiodosal.rs.
gov.br . (Com Melissa Maciel - AS-
COM PMAS /  Foto Daniel Matos)

No segundo mês do Programa Qua-
lificar da Prefeitura Municipal de Arroio 
do Sal, resultados vêm sendo colhidos 
pela equipe de coordenação com a 
evolução e motivação dos integrantes 
- que seguem se beneficiando com as 
formações quinzenais e experiências de 
trabalho em diversos setores da Admi-
nistração Pública, além da bolsa auxílio 
remunerada.

Recentemente, umas das beneficiá-
rias se desligou do Programa por conta 

da conquista de dois empregos, o que 
segundo ela se deu pela experiência 
adquirida no Programa. Luana Festa 
Trucculo, agradece pela oportunidade e 
incentiva os colegas a continuarem no 
Programa. "Agradeço a Deus por esse 
Programa maravilhoso que abriu por-
tas para mim. Estou me desligando do 
Qualificar pois estou sendo contratada 
em duas empresas. Quero dizer a vocês 
que não desistam, pois o Qualificar, as-
sim como foi para mim, será para vocês, 

a porta de entrada de várias oportuni-
dades e crescimento”, afirmou Luana.

A coordenadora Tainara Juliana Vi-
ganó ressalta que o Programa Qualificar 
surgiu exatamente para esse objetivo, 
preparar trabalhadores em vulnera-
bilidade social para maior chance de 
empregabilidade, por meio da oferta 
de qualificação profissional, práticas 
de trabalho junto às secretarias muni-
cipais, associada à bolsa auxílio remu-
nerada.

Luana recebendo seu colete no início do Programa em setembro de 
2021; hoje está empregada

Atenção! 20 vagas no processo de seleção 
Uma Edição Especial do Progra-

ma Qualificar abrirá 20 vagas di-
recionadas à Secretaria de Obras 
e Transportes de Arroio do Sal. As 
Inscrições ocorrerão entre os dias 
22 de novembro a 03 de dezembro 
(conforme edital que será publicado 
na véspera das inscrições).

Para inscrever-se no processo de 

seleção da Edição Especial do Pro-
grama Qualificar, o candidato deverá 
comparecer pessoalmente na Secre-
taria Municipal de Cidadania, Traba-
lho e Desenvolvimento Social, das 
08h30min às 12h e das 13h30min às 
17h30min, de segunda-feira a sex-
ta-feira (na Avenida Assis Brasil, nº 
1510, Centro de Arroio do Sal), apre-

sentando os seguintes documen-
tos: CPF, RG, Carteira de Trabalho, 
comprovante escolar dos filhos ou 
dependentes, comprovante de resi-
dência, comprovante de renda (caso 
tiver), apresentar a Folha Resumo 
do Cadastro Único atualizada (não 
será permitido se inscrever no Ca-
dastro Único apenas para concorrer 

ao Edital), Título de eleitor e Cartão 
do SUS.

A divulgação dos 20 selecionados 
se dará no dia 13 de dezembro, com 
período para recurso entre os dias 14 
e 17 de dezembro e a divulgação dos 

selecionados após recurso ocorrerá 
no dia 20 de dezembro. A formaliza-
ção de participação nos dias 20 a 22 
de dezembro e, por fim, o Programa 
será executado entre os dias 01 de 
janeiro a 31 de abril de 2022.

Sobre o Programa Qualificar
O Programa Qualificar reúne for-

mação profissional com cursos e 
palestras profissionalizantes sobre 
serviços socioassistenciais, controle 

de natalidade, ações preventivas de 
saúde e higiene, primeiros socorros, 
combates aos surtos epidêmicos, 
entre outros, experiência prática e 

bolsa remunerada.
A sua execução se dará no pe-

ríodo quatro meses, tendo a carga 
horária de até 20 (vinte) horas se-

manais e bolsa de Incentivo à Quali-
ficação Profissional mensal, no valor 
equivalente a ½ (meio) salário míni-
mo nacional e uma cesta básica. 

*Com informações de Melissa 
Maciel (ASCOM PMAS) - FOTO: Da-
niel Matros

Oficinas do PAIF desenvolvem decoração do Natal 
Iluminado 2021 no Passo de Torres

A Secretaria de Desenvolvimen-
to Humano e Social do Passo de 
Torres, juntamente com o Centro 
de Referência da Assistência So-
cial (CRAS), estão desenvolvendo 
as oficinas de Natal com o grupo 

do Serviço de Proteção e Atendi-
mento Integral à Família (PAIF). 
Os encontros acontecem todas as 
terças e quintas, com foco nas de-
corações do Natal Iluminado 2021. 

No mês de Dezembro, a Prefei-

tura vai retomar a realização das 
comemorações do Natal, trazendo 
mais luz, cor e o sentimento de um 
novo tempo para Passo de Torres. 
A Secretária de Desenvolvimen-
to Humano e Social Ana Lucia, a 

Assistente Social Geovana, a Psi-
cóloga Aline e a equipe do CRAS 
estão acompanhando os trabalhos 
juntamente com o grupo do PAIF", 
ressalta a comunicação da Prefei-
tura do Passo de Torres.

Três Cachoeiras é o 6° melhor município do RS no Programa Previne Brasil
Três Cachoeiras é o sexto me-

lhor município do Estado, entre os 
497, no âmbito do Programa Pre-
vine Brasil, do Ministério da Saú-
de. O município obteve nota 93,6 
no indicador sintético do segundo 
quadrimestre de 2021, atingindo 

as metas do programa com êxito.
Na avaliação, os indicadores 

considerados foram: 1. Proporção 
de gestantes com pelo menos 6 
(seis) consultas pré-natal realiza-
das, sendo a 1ª até a 20ª semana 
de gestação; 2. Proporção de ges-

tantes com realização de exames 
para sífilis e HIV; 3. Proporção de 
gestantes que passaram por aten-
dimento odontológico; 4. Cober-
tura de exame citopatológico; 5. 
Cobertura vacinal de poliomielite 
inativada e de pentavalente; 6. 

Percentual de pessoas hipertensas 
com pressão arterial aferida em 
cada semestre; 7. Percentual de 
diabéticos com solicitação de he-
moglobina glicada.

O programa Previne Brasil veio 
para reestruturar a forma de en-

viar recursos aos municípios para 
investir nos cuidados básicos em 
Saúde. Além disso, busca incenti-
var os municípios a cadastrarem 
mais usuários nos postos de saúde 
do Brasil, ampliando o vínculo en-
tre pacientes e equipes de saúde.

Confira as farmácias que realizam sistema de plantão das 8h às 00h em Arroio do Sal
Em Arroio do Sal, seis farmácias 

atendem a população em siste-
ma de plantão das 8h às 00h, com 
atendimento seguindo escala dos 
estabelecimentos plantonistas. Na 
escala está prevista uma semana 
de plantão para cada farmácia que 
aderiu ao sistema, bem como a or-

dem de adesão.
De acordo com o prefeito de 

Arroio do Sal, Affonso Flávio Angst 
(Bolão), a iniciativa visa oferecer à 
população um horário diferenciado 
para atendimento.

As farmácias que aderiram ao sis-
tema em 2021-2022, são:

 
Nome da Farmácia Inicio do Plantão Final do Plantão
Farmácia Vital Farma 25/10/2021 31/10/2021 
Farmácia São João 01/11/2021 07/11/2021 
Farmácia Maxxi Econômica 08/11/2021 14/11/2021 
Farmácia Drogasal 15/11/2021 21/11/2021 
Farmácia Agafarma 22/11/2021 28/11/2021 
Farmácia Panvel 29/11/2021 05/12/2021 
Farmácia Vital Farma 06/12/2021 12/12/2021 
Farmácia São João 13/12/2021 19/12/2021 
Farmácia Maxxi Econômica 20/12/2021 26/12/2021 
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Na manhã desta segunda-fei-
ra, 25 de outubro, policiais civis, 
coordenados pelo delegado de 
polícia Juliano Aguiar de Carva-
lho, identificaram e apreende-
ram o veículo envolvido no atro-
pelamento de um pedestre na 
BR 101, Km 04, em Torres, no dia 
22 de outubro.

Segundo o delegado, o con-
dutor e proprietário do veículo 
confirmou sua participação nos 
fatos, alegando que a vítima 
invadiu a pista de rolamento, 
jogando-se contra o carro, cau-

sando sua morte. O condutor do 
veículo não prestou socorro e 
fugiu do local. O investigado foi 
conduzido para a delegacia de 
polícia.

Até o momento, o nome da ví-
tima não foi divulgado. A identi-
dade do suspeito não foi divulga-
da por força da Lei n° 13.869/19, 
contra o abuso de autoridade.

Relembre o caso

Na madrugada da última sex-
ta-feira, 22 de outubro, um ho-

mem, morador de Torres e natu-
ral de Caxias do Sul, de 43 anos, 
morreu após ser atropelado por 
um veículo no Km 04 da BR-101, 
nas proximidades do acesso à co-
munidade Jacaré, em Torres.

O acidente ocorreu por volta 
de 00h30min no sentido Torres – 
Osório. De acordo com informa-
ções da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), o motorista do veículo 
fugiu do local do acidente sem 
prestar socorro.

FONTE - Rádio Maristela

Motorista que atropelou e matou pedestre na BR 101 em 
Torres é preso

O motorista - preso na manhã desta segunda-feira (25), havia fugido do local do acidente (ocorrido na sexta-feira,22) sem prestar socorro.

Comissão de Meio Ambiente do Senado debateu pesca de 
arrasto no litoral gaúcho

O senador Lasier Martins (Po-
demos-RS) vai pedir ao ministro 
Nunes Marques, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), o julga-
mento de uma ação sobre a 
pesca de arrasto no Rio Grande 
do Sul. O anúncio foi feito nesta 
sexta-feira (22), durante audiên-
cia pública da Comissão de Meio 
Ambiente (CMA). A Ação Direta 
de Inconstitucionalidade (ADI) 
6218/2019, movida pelo Partido 
Liberal, questiona uma lei esta-
dual (Lei 15.223, de 2018) que 

restringe essa técnica de captura 
no litoral gaúcho.

A pesca de arrasto usa redes 
de malha fina puxadas por bar-
cos para “raspar” o fundo do mar 
em busca de camarões e outras 
espécies. Em dezembro de 2020, 
Nunes Marques concedeu uma 
liminar para suspender a aplica-
ção da lei e liberar a exploração 
das frotas de arrasto até que a 
ADI seja definitivamente julgada 
pelo STF.

— Decidimos pedir imediata-
mente uma reunião com o mi-
nistro Nunes Marques, que está 
com a ação. Se conseguirmos a 
audiência já para a próxima se-
mana, vamos pedir que coloque 
em pauta urgentemente. Para 
que o STF julgue de uma vez por 
todas este tema — disse.

Posições diferentes

A audiência pública da CMA 
contou com a participação de 
pesquisadores e pescadores 
dos estados de Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina. O repre-
sentante da ONG Oceana Brasil, 
Ademilson Zamboni, defendeu 
a Lei 15.223, de 2018. O texto 
aprovado pela Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Sul 
proíbe a pesca de arrasto antes 
de 12 milhas náuticas contadas 
a partir da costa. Na prática, a 
medida empurra para longe do 
litoral gaúcho os barcos de Santa 
Catarina que exploram a pesca 
do camarão.

Ademilson Zamboni chamou 

a atenção para o descarte de es-
pécies provocado pela pesca de 
arrasto."Nos últimos 65 anos, a 
pesca de arrasto descartou cer-
ca de 400 milhões de toneladas 
de espécies que não são alvo da 
pescaria em todo o mundo. En-
tre 2000 e 2018, os descartes na 
frota de arrasto que desembarca 
em Santa Catarina chegaram a 
218 mil toneladas", destacou.

O representante do Sindicato 
dos Armadores de Pesca do Rio 
Grande do Sul, Alexandre Cari-
nha Novo, também defendeu a 
lei estadual. Para ele, a medida 
pretende preservar a pesca de 
emalhe — técnica mais susten-
tável, que usa redes passivas 
para reter cardumes em pontos 
de passagem.  Já o professor e 
pesquisador em Oceanografia 
Biológica Luís Gustavo Cardo-
so, da Universidade Federal de 
Rio Grande, a pesca de arrasto 
ameaça de extinção 22 espécies 
do litoral gaúcho. Ele reconhe-
ce que a coleta do camarão é a 
principal prejudicada com a me-
dida protetiva: o setor responde 

por 70% das capturas feitas na 
faixa de 12 milhas náuticas.

A audiência pública contou 
com a presença de um pescador 
de camarão de Santa Catarina. 
Para Joab Hamilton da Costa, 
coordenador Técnico da Asso-
ciação dos Pescadores do Gra-
vatá, a Lei 15.223, de 2018, põe 
em risco a subsistência de 25 mil 
pessoas que dependem da pesca 
de arrasto no litoral gaúcho. Ele 
disse que o setor está disposto a 
modernizar equipamentos e res-
tringir a temporada de captura.

O secretário de Aquicultura e 
Pesca do Ministério da Agricul-
tura, Jorge Seif Junior, defende a 
“evolução” da pesca de arrasto. 
Ele disse que o governo brasilei-
ro investiu R$ 5 milhões no pro-
jeto de Manejo Sustentável da 
Fauna Acompanhante na Pesca 
de Arrasto na América Latina e 
Caribe (Rebyc), conduzido pela 
Organização das Nações Unidas 
para a Agricultura e Alimentação 
(FAO).

Fonte: Agência SenadoFoto: Maurício Vieira / Secom - SC

Com crack para venda, BM prende casal 
por tráfico em Torres

Na terça-feira (26/10), no 
bairro Canto da Ronda em 
Torres, um casal foi preso 
pela Brigada Militar (BM) 
pelo crime de tráfico e asso-
ciação ao tráfico de drogas. 
Durante patrulhamento tá-
tico, uma equipe da Força 
Tática do 2º BPAT recebeu 

informações de que um ca-
sal estaria vendendo dro-
gas. 

"Foi possível avistar um 
casal entregando algo para 
uma terceira pessoa. Os 
PMs abordaram identifi-
caram um homem e uma 
mulher, de 31 e 27 anos, 

ambos com passagens po-
liciais; sendo abordado um 
terceiro indivíduo, um ho-
mem de 42 anos, usuário 
de drogas. Com o casal fo-
ram encontradas 11 pedras 
de crack, uma porção de 
maconha e R$ 70", ressalta 
a comunicação da BM.
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O Presidente da Câmara de Arroio 
do Sal, Giovani da Silva dos Reis 'Ba-
nha' (MDB), esteve em Brasília no iní-
cio do mês pleiteando recursos para 
o município. Na chegada ao Distrito 
Federal, visitou a Câmara dos Depu-
tados com seus colegas vereadores 
Ronaldo Caroço, Carlos Dias e Mane-
ca, junto com o Prefeito Affonso Flá-
vio Angst 'Bolão'. Lá, o grupo buscou 
soluções para o Município, quando 
tiveram a confirmação de emenda 
parlamentar para a compra de uma 
retroescavadeira oriunda do depu-
tado Nereu Crispim; de uma pá car-
regadeira destinada por emenda do 
deputado Alceu Moreira e de mais 
R$150.000,00 como apoio às pic´s 

de Saúde, compromisso este firmado 
com o deputado Giovani Cherini. 

O grupo no qual Banha estava in-
cluído também entregou ofício com 
demandas do município para os de-
putados Carlos Gomes da Silva e Gio-
vani Feltes, além de conversar com o 
Senador Luís Carlos Heinze sobre os 
trâmites do Porto marítimo que deve 
ser instalado na cidade. Aproveitando 
a oportunidade visitaram o gabinete 
do deputado Bibo Nunes, visando à 
possibilidade de conseguirem com o 
parlamentar federal recursos para a 
aquisição de uma ambulância ou um 
Castramóvel, assim como solicitaram 
para o Senador Laser Martins mais 
recursos para a Saúde. 

Dentre outras ações, Giovane dos Reis (Banha) buscou programas de acesso ao mercado para agricultores familiares do município 

Presidente da Câmara de Arroio do Sal presta conta 
de viagem à Brasília

Acesso ao mercado para os agricultores 
familiares e reforma da Praça do Mar

“Estive em uma reunião no 
Departamento de Cooperati-
vismo e Acesso a Mercados 
da Secretaria de Agricultura 

Familiar e Cooperativismo do 
Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento – DE-
CAM/SAF/MAPA para tratar 

sobre acesso 
a mercados para a agricultu-
ra familiar”, afirmou o presi-
dente da Câmara de Arroio 

do Sal. “E continuo batalhan-
do, por uma emenda de R$ 
300.000,00, para a revitali-
zação da Praça Do Mar na ci-

dade, pela qual entreguei um 
ofício para o Deputado Már-
cio Biolchi”, concluí Giovani 
da Silva dos Reis, o 'Banha'. 

Na última semana, o secretá-
rio da Saúde de Torres, Claudio 
Paranhos, cumpriu agendas em 
Brasília. Na quarta-feira, dia 20 
de outubro, Paranhos foi rece-
bido pelo Secretário Executivo 

do Ministério da Saúde, Rodrigo 
Cruz. Na ocasião, o secretário 
solicitou atenção especial do 
Ministério quanto a falta da Va-
cina AstraZeneca no Rio Grande 
do Sul, maior agilidade nas cirur-

gias eletivas, nos exames de alto 
custo e reforço financeiro para 
o desenvolvimento de políticas 
públicas para Idosos, Crianças e 
Mulheres, em especial no tocan-
te a linha do Pré-Natal.

Secretário da Saúde de Torres cumpre agendas em Brasília

Torres como referência no tratamento contra o Câncer?
O secretário municipal tam-

bém relatou, a pedido do prefeito 
Carlos Souza, a dificuldade diária 
dos pacientes torrenses que rea-
lizam tratamento oncológico (de 
combate ao câncer) em Porto 
Alegre, e sensibilizou o Ministro 
Adjunto da necessidade de haver 
no Litoral Norte Gaúcho, algum 
serviço de referência oncológica 

para a região, colocando Torres 
como opção 

O jornal A FOLHA lembra que 
Torres já chegou a ser cadastrada 
e preparada - incluindo tendo uma 
área específica construída jun-
to ao Hospital Navegantes - para 
receber serviços que tornariam a 
cidade referência em oncologia . 
Entretanto, já em 2018 o Hospital 

Nossa Senhora dos Navegantes  
calculou que faltariam recursos 
humanos, materiais e técnicos 
(além de grandes volumes de re-
cursos financeiros)para cumprir 
protocolos exigidos no Ministério, 
os quais seriam necessários para 
que o Hospital de Torres implan-
tasse uma unidade cadastrada de 
tratamento oncológico local
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Quando a conheci, ela já era bem ve-
lhinha.  

Subindo da rua Júlio de Castilhos era 
preciso vencer as várias escadas, de-
graus e mais degraus até a sua porta 
principal. 

Entrar na igrejinha era como visitar um 
museu, tudo era muito antigo (ou velho 
mesmo). Após subir as escadas, me de-
parava com aquelas grandes portas 
azuis (seriam mesmo azuis naquela épo-

ca, acho que sim). Pelas marcas do tem-
po, ali já se notava a sua avançada ida-
de.  

Suas paredes já eram brancas, sem-
pre brancas, parecendo recém pintadas. 

O piso de ladrilho hidráulico parecia 
não ser o original, mas lhe cabia bem. 
Assim como seus lustres, que mesmo 
rústicos (e com aparência de antigo) não 
tinham a menor chance de serem origi-
nais, por que na época de sua constru-

ção nem lampião a querosene deveria 
ter, eram velas a forma de iluminação. 

Quando criança, tinha muito medo de 
entrar naquela salinha ali logo na entra-
da, à esquerda. A figura de Jesus morto 
me afastava do lugar, era assustador, 
principalmente para uma criança. Isso 
que eu nem sabia que o padre Lomônaco 
estava ali enterrado.  

De tudo, o que mais me chamava a 
atenção era a escada em caracol que le-
vava ao mezanino. Um rodopio e… já se 
estava lá em cima admirando a 
“grandeza” da pequena capela. 

Não sei como, acho que por estudar 
no colégio de freiras (CESD), eu fui coroi-
nha (assim como vários amigos na épo-
ca). E, claro, participava das missas tanto 
na igreja Santa Luzia como na matriz, 
São Domingos.  

As tarefas de um coroinha, na época, 
era auxiliar o padre na missa, desde a 
preparação dos utensílios até tocar o si-
no chamando os fiéis. Não me lembro 
quanto tempo fiz esse papel, foi por pou-
co tempo. Mas foi esse papel, de coroi-
nha, que me deu acesso a todos os can-
tos da igreja. Apesar de maltratada, a ve-
lha igreja ainda tinha um pouco da histó-
ria da cidade em cada espaço, em cada 
janela, em cada porta, em cada imagem. 
Não sabia disso na época, hoje eu sei. 
Não havia muita informação, ou pelo me-
nos não havia a difusão da informação, 
sobre a rica história da igreja, pois se 
existisse, certamente, grande parte des-
sa história estaria hoje preservada.  

Por isso, infelizmente, muitas dessas 
histórias da coexistência da igreja e dos 
torrenses,  ficarão guardadas  somente 
entre suas paredes, ainda brancas, sem-
pre brancas e serenas como sempre esti-
veram!  

Igreja Matriz São Domingos, feliz ani-
versário! 

25/10/1824 - 197 anos 

IGREJA MATRIZ SÃO DOMINGOS 
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